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PARTB 0FF1CIAL l<loii<-iu 

N   48 
Oliveira, senador  do   Império, presldeate da O oonaelhoiro JoKo Alfredo Corrêa de 

jiraeriMi» 4e 8. Paulo, eto., eto. 
Faço sabur a todos os sem habitantes que a Assembláa Legislatira ProTinoial, deore- 

tou • ea aaáoionei a lai seguinte : 
/    3  ■ • 

Artigo 1* Pioa concedido a Samuel Lucas Turuer e José Augusto Pereira Querido, 
pririlegio por oincoenta anãos, para por si ou por meio de companhia que organisarem, 
«onstrairem, usarem o gasarem de uma estrada de ferro econômica, entre as cidades de 
Ganha e Loroua. 

Artigo 2* O pririlegio concedido comprehendorà uma lona de trinta kilometros de 
cada UMo do leito da linha e caducará si, no praso de traz annoa, nKo forem iniciados os 
trabalhos. 

Artigo 8*   Esta concesslo só poderá  ser feita effaotiTa no caso de serem respeitados 
iroitoB de terceiro acaso existentes. 
Artigo 4*   Revogadas as disposições em contrario. 

os d 

liando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conheoimeato e exeouçSo da refe- 
rida lei pertencer que a cumpram e façam cumprir tâo inteiramente como nella se con- 
tem. 

O secretario da provincia a faça imprimir,  publicar e correr. 
Dada no palácio do governo daprovincia de S. Paulo, aos quinze dias do mez de Abril 

de mil oito centos a oitenta e seis. 
(L.S. ) 

Joio ALFREDO OOBRBA. DK OLIVEIRA,. 

Carta de lei pela qual vossa excellencia manda executar o decreto da Assembláa Le- 
gisláttvá Provincial, que houve por bem sanccionar, concedendo a Samuel Lucas Turner 
a José Augusto Pereira Querido, privilegio por cincoenta annos, para construírem uma es- 
trada da ferro econômica, entre as cidades de Cunha e Lorana, como acima se declara. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos quinze dias do mez 
da Abril de mil oito centos a oitenta e seis. 

O secretario da província—fia/tíuino Josi Coelho. 

N. 49 
O conselheiro Joio Alfredo Corrêa  de   Oliveira, senador do Império, presidenta da 

província de S. Paulo, ato., etc. 
Faça saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial,  decre- 

tos a seguinte resoluçío : 
Art. 1*   O procurador da câmara de Jaboticabal terá mais 6% alem  da porcentagem 

ia paio artigo 143 do código  de postura»  aonstante da resolução   provincial n. 
de Junho de 1884. 

liando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exeouçSo da rofa- 
rida resolução pertencer, que a cumpram a façam cumprir tao inteiramente como nella sa 
oantom. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada nó palácio do governo da província de S. Paulo, aos quinze dias de mez de Abril 

doíttil oito centos a oitenta e seis. 
(L. S.) 

Joio ALFREDO CORRKA DK OLIVEIRA. 

Para vossa excellencia ver, Olympio 0'Beillj a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos quinze,' dias do mez 

da Abril de mil oito cantos a oitenta a sais. 

0 secretario da província—Balduino José Coelho. 

N. 50 
O conselheiro Joio Alfredo Corrêa de Oliveira, senador do Império, presidente da 

província de S. Paulo, ato. ato. .   . ,      . 
Faço «abar a todos os seus habitantes que a Assembláa Legislativa Provincial, sobre 

proposta da câmara municipal de Áreas, decretou a seguinte resoluçlo : 

posturas, approvadas pela lei 
Ia S. Benedicto e outra qual- 

Artigo único   Na exeepçlo do artigo 64 do código de 
do 15 do Abril de 1863, ficam comprehendidas a irmandade 
•uar que legalmente se constituir. Revogadas as disposições em contrario. 

Mando portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da refe« 
rida resoUçáo pertencer,   que a cumpram e façam cumprir tio inteiramente como nella 

O aaeretario da província a faça imprimir, publicara correr. 
Dada no palaoio do governo da província da S. Paulo, aos quinze dias do mez de Abril 

da mil oito centos a oitenta a seis. 

B* s.) Joio ALFREDO CORRIA DB OLIVEIRA. 

ParaTOaaexoallenciavêr, Olympio ©'Reilly afez. 
Poblicada na secratarla do governo da província da S. Paulo, aos quinze dias do mez 

da Abril de mil oito cantos a oitenta e seis. 
f\.\:   <«»«'   ■!»• 

O conselheiro Joio Alfredo 
ate 

O secretario da província—-ifa/duino Josi Coelho. 

N. 51 
Corrêa de Oliveira, senador do Impario,  presidente da 

^'itíSÍ^Ítoíos^MUs' habitantes que a Assambléa Legislativa Provincial, sobre 
prâço 

proposta da câmara municipal da capital, decretou a seguinte resoluçlo 

noa 

.   n. «Étabeleoimentos commerciaes ficam obrigados a conservar-se fechados 
^0? do maio ^a .-_de.nte,_exceptuan^ porem, as pharmacias. cafés. 

bilhtrea, mtaaraats a hofeia. sob pena de multa de 30|000 réis^ 

■ 

rolffri^aTabTi™^^^^^ 

Bxpedlente  dai 

ÜU 11    d» Uai, 

a* SECçãü 

PaUtlt do guTtrn» dt 8. Pânl», 11 dt láilu da 
1(80 

Sm oflUi» da 81 da Abril oUim», toasaltt vmo. 
M oi livrai » qaa ia rsftra o artlga 78 di ragaU- 
maato da hygiaaa, davam pagar aalla antaa da ra- 
briaa dana iaapaataria. 

Daalara aro raiptata a «oaa. qaa á viala da qaa 
diapSa a a. 9 do artigo 32 do rtgalaaaalo qua b«l- 
xoa ««a o daarata n. 8B48 da 19 d« Mala do 1883, 
aa livroa da qaa trata, davam ior aalladai aatu do 
rabrliadaa oa da ojmavar-aa Btllaa a aaorlptaraglo. 
—Dana gaarda a vai». —B«rSo do Paraabyba.—Sr. 
dr. iDapaator da h/glana. 

DaaUfau-aa i aamara maaialpal da Oavapava qua 
fai doalgaado a dia 20 da Jaaho próximo p>r* a 
alai(8o qaa tam par flm o proaaablmiato da vaga 
oaaaiionada pai* madâaga do varaadar Joio RJ- 
driguaa do Bania.—Daa-aa aaahatimaato aa dr. 
jnii do diralto da 8. Joaé daa Campo» 

Ramottoo-aa i tbaaaararia da fuiandt oipia do 
avia» a. 1878 azpedido yalo miaialarlo do impario, 
dtolaranda Doar aaUrindi, psla Tarba a Sooiorraa 
publuâ.ir» da fxaraiao da 1885-1888, o aradita da 
1:000$000 réia, >flm do oaaarrar Aa doipasaa «•« o 
tratamaato da indigaatra aaaommattidoa da (abiai 
blllioaaa, pilaitroa a aaaralla am Ubataba. 

Dailaraa aa i amara munia pai da Ubataba, 
fliar aatociaada adaapaadar aam o tratamcnla daa 
iadigaotea aaaammattidaa da (obrai DiUioosi, pa- 
iaitcaa o *m»'Slla, qaa eillo graaiaado aa maama 
aidado, até o qatatia da 300|000 ril>. 

Mandou »» aatragar, pela uoioararia da (aianda, 
ao angeahairo E. Stavaax, aaairragado dta abraa 
da poriatjrlo do palaai», a importaaai* da 900^000 
réii, aajoemp^aio aampravarí oppirtauimonti. 

orncias oaspAoiADos 

üJ dr. iaaptelor garal d* InstraajSa pabliaa, 
aimmaaiaaada lar aoaaadida ao profoaior aa baino 
da Itanniú, am Santa Amara, Anlaaío Mimai 
Visira, 15 diai do Uoanga, oaa ordenado, para tra- 
Umsnta da aaáio.—Ao thoaoara pravinoial. 

Oo meamo, aommanioando qaa antrsa am axarai- 
aio na aadoira do bairro do Podrognlbo, am daaia- 
tingaoti. Antônio Oalvlo da Miranda Kioro, am 
aabatitaielo do raipiativo profaisor, qaa abtaie 
aotoriaajlo para matrianlar>aana Eaaela Normal. 
—Idam. 

Oo maamo, sommaaiaanda qaa o inspoatar iitta- 
rariada diitriato da Bataaatá, Aibarto Jalio Ribaira 
da Burrão antroa no «xaraíeio  da aargo.—Idam. 

Da rnoam*. (aianda igoal aomatonlaa^So qaanto 
aainapectar littiraria da Parto Polis, o dr. Antônio 
Alva» do Moora.—Idam. 

Oo vigário JoiA Maria Cardillo e outros aoliaitan- 
do providanaiaa, afia da avitir ao a propagaria da 
variai».—>Aa dr. inapestor de bygieas para mfarmar 
oaa argoncia. 

Oa presidanta da aamara moniaipal do Amparo, 
roaorronda da daiibaragC* da aaioría da mesma 
aamara, am ralafSa a abortara da ama estrada ma 
nioipai qaa da dita aidado vai ao biirro da Vanêi 
Qraado.—A'aamarammislpal d* Amparo^para in- 
formar. 

liaqUlaiMKNT.S SBSPAOlIADaS 

Oa Franoleae Pareira da Andrade, presidente da 
Aaaoaiaçi» Tjrpographioa Pauliltant de Saeaorraa 
Mataoa, pedindo a approraf So da reforma de saaa 
aatalutcs.—Noa tarmaa doa artigoa 34 da lai n. 
3150 da d da Novembro e 3* de regalamanto n. 8821 
de 30 da Desembro do 1882, nlo dependo de «ppro- 
vagKo d» governa » reforma de estatatas da accie- 
dade de que se trata, a qual aa rege pelo direito 
aommum. 

Oe Jasé Badaró Xavier de Paola, profea.iar do 
bairro do Itapotiaga, no maniaipio da Atlbaia, pt- 
dfndo ramoglo para a cadeira d» bairro de Ararai, 
no de Bragan«a.—Ao dr. inapestor geral da ias- 
traeglo pablisa para informar. 

Oo Henrique Andrade, profeiaor do bairro do 
Máximo, no maniaipio do 8 Joaé do Barreiro, pe- 
dindo tros meioe de lioonga para tratamanto da 
siida da pee»»» i-> sua familia.—A* viata da in- 
formaglo da inapoatoria geral da inatrueglo pabliaa, 
indeferido. 

Oo Padro Alves Carráa da Amaral, profeiaor da 
10*diatriato da oapital. pedindo trás mexei de 
lioenga pare tratar de negaoioa de aea intarene. 
—Ao ar. dr. Inapaitor gorai da initruagffo pabliaa 
para   informar. 

De AdoiinaCarolina da Silva Abraa, prafeaiora 
da 1* ia leir» do Sorooaba, padiado troa meiaa de 
lioanga ea prorogagio.—Ceao  pado. 

Oa José de Arrsd* Leito, prafotoor do bairro do 
MattaOeatrr, no raaniaipi) de Tietê, podind» doio 
meias da lioenga para tratar dovaa aaàdo.—C»aia- 
do naa tormao doartigo73 d* regalaaenta do 18 da 
Abril da 1869. 

Oo Antônio Ferras da Silva, profasser do bairro 
d* Faalo do Baixa, no maniiipU da Cunha, po- 
dindoaxonorogtodo roforilo  aargo.—Como roqaer. 

O* Joaé Antaaio de Oliveira Bastos, podinde sor 
naturaliiado brasileiro.—Idem. 

6* SBCQlO 
Aoalloa-sa a dealetaaela qaa t— o saroaal Bayg- 

dlo Joeé da Pledado da aorvonja doa oSalas da 1* 
tabellilo do pablloo, jadlaial o natao a aaanos do 
torao da Itapava da Faxina. 

—Foram asoaaiadaa i 
Floraatino Fornandae de Mirando Reseade. a pe- 

dido, do eargo de >• eapploata do Jals maniolpal o 
do orphCaa da torao da Santa Rita  do Paraíso. 

Pedra Weiihaepl, Jalo Btptiita Poroira Talião S 
Josi Woiabaapt Mior, eoaforae oolleltaraa, o prl- 
aoiro d» aargo do oablalegado de Itapooeriea, e oa 
dole altiaoa doe do 1* o 2* snpplontoo da aaaaa 
labdalogaeia. 

—Foraa aameedoo i 
Sabdelagadeo de Itapoeariea, Manoel Franeleoe 

de Moraeo, 
1* o >• aapplaatso dasea aabdalagaoia, Aatoulo 

Mathia» de Oliveira o  Joaé Antônio Matblai. 
1* lepploata do delegado do 8. Roque. Franeiaoa 

do Carmo Fllbo. 
Sebdoiogado da msama oidado, Hjppollto Tai- 

xaira Voiga. 
1* o 2* aapplonlsi da sabdelegada da S. Joaé do 

Rio Pardo, ao lormo do Caoa Branea, Vanoneia do- 
mai Porto o Jota Baptiota   Qinçalveo. 

—Camaanioau-oo i 
Ao ainietorio d« joatiga e i thasoararia de (aian- 

da qua am 4 do aerranto o baoharol Alezaadie Ri- 
beiro da SIITO raaaiimia o szoroieio de eirg» de 
iuls aunioipal a do orphlao da termo da 8. Joai do 
Barreiro. 

A' theaooraria da (assada qaa em 7 do eerrente o 
baiharol Jato Baptiota do Mello Peixoto passou o 
exersialo do aargo do Jnls maniolpal odeerplilas 
do termo d* Cagapara a ooa eabatitate legal 

—Roíaaaandia-ie se julf maniolpal c'e Itapéva 
da Faxina que oraeeda a» danoanopara praviaouta 
dosoasioo de !• taballKo do peblioo, jadialal o 
notai o sn isxoa doquelle termo, vagaa pola dsoio- 
Unoio do ooronol Eo/idio  Joaé di Piedade. 

—Reoiottoa-BO ao jais da orphlo» do Rio Novo o 
requerimento do taneata Carla» Augaoto Ramalha 
da Lis, para que promova aa naeoiaarTaa diHgenelai 
na oaafaraidade d» tlt. 2* leoç. 3* oap. Ia do reg. 
aanexo ao doe u. 9420 de  28 da Abrtl de 1885. 

orricio DasPAOBADo 
Oo 3* jais de pax de S. Beato de Sepaeahy repre- 

aeatando eontra o 1* sspplonte do delegado daquel- 
Ia lesalidad*.—Ao dr. onefo do poliaio. 

j\mv 
Oatro da aaoma aamara. roaattando oaa bolan- 

eata do aaaralalo flado, a orcaaoau 4a IMS i 
1887.—A' eammtaolo da ar«aasaata analalpol. 

ia • 

iiayoaaiMJiiNTos DISPACHADOS 

Oa preio pobre JaSo Ssaras.—Ao jals da diraite 
da Attbaia para attander. 

Da Luiz de Camargo Mello-Cerne requer. 
De Ignaoio Nevee de Souza—Ao eomraandanta do 

oorpo palieial permaneate. 
Da Luix Aatoaio Aaguato Ferreira.—ladeferido 

em viola da infermagSe. 

Sa HECÇÃO 

Deslaron-ss ao prosidaate da aemmiiiBo esntral 
da eitatiitiea. aa roepoita ao oSeio n. 20 do 0 do 
sorreate mss, que fiea approvado o oivitra qae log- 
gerln do delegar-os ássab-soaaisoSaa a attribalplo 
de eaealber a nomear as peoiaia qaa devam prean- 
ehar ai vagas que nella» se derem pala aBo ateita- 
gBo oi pela muüauça do algaas da aoua mombroa, a 
do reealvarem sobre todos os assumptoo rolativoi 
ao isrvigo looal. davando partlaipar oe nomoe daa 
■abititatoi e dai lubstitaidea í mesma sommisaBo 
oaau.il qae f*ri, em nome da proaideneia, a» na- 
eeiaariaa aemaanloagSei. 

—Datarminoa-so a» tbasaaropravinoial a entrega 
da quantia do 1:800$ eomo adoantamaato, a Abí- 
lio Aarolio da Silva Marqaoa. ssaratarlo da aam- 
misiBi aantral da eatatiotiai, para oaeorrar ao pa- 
gamento do divoraaa despazas até o fim da aarron- 
te exeralaio.—Oau-sa aonbeoimonto ae preiidente 
da aammissBo eeatral de estatistlsa. 

rAanoana» 

A sommlulo da oitatlotloa, 
prajeoto n. 128 deito anão. é da . 
roquiaitadaa por intormadio de oza. proõldaatã 4a 
proviaoia aa'iaforata«9as da qaa trata s art. IM 4a 
ragiaeate. 

bala doa oeamlooSea, 27 da Marg» da 1M0.—Al- 
meida Nogaaira. — Calo Prado. — Vieaoade 4* Pi- 
nhal, i 

Poete ea diseaosle é approvado. 

M. 46 

A eummiialo da eoaaorol», induitria a obrai 
pubilaii. tendo axaSlUade a prajoata m. 4» deota 
anno autorioaada   a cevar»» a  mandar •oaotralr 
Sm» poaU oobre • Rte-Panda,-.«a sllla ÉsJ—Ia 

rus do Rio Pardo, podendo doiponder até a quan- 
tia de 4:0001 ro. ; oonaidarand» qaa dita ponto aotA 
aa aatroda gorai para Campa» Novea 4a Paranapa- 
neaa, 8. Sebaatiío d» Tljaoo-Pret». Rio Novo, pro- 
vinolo 'o Parani a a aapltal daola proviaoia, a 
maio coBoidoraado qna o obra aatá orçada pala 41» 
rootorlo do obra» publia»» na qaantia aoaoloaada, 
o flaalmento. qaa o peata aziatoato ale 44 mala 
paeaagam o aoa pé do »or oeneertada, legando la- 
faraagSoa da maaaa rapartigXe da obras pablioaa, é 
do parooer qao o proaaata prajaete ooja adaptada, 
dioeatldo a ooBvortldo aa lai. 

Sala daa oomaiaeSaa. 27 de Março da 1884. —811- 
velra da Motta.—Aqailiae.—A. Caadid» Radriguoi. 

E' o prajaet» jalgodo objooto da daliborogio. • 
voa a Imprimir eum e pareeor. 

A OemmiiiBo 4a Initrooçío Pablisa, i 
miaado a patigBo iaalasa da aaolododo littarorla— 
Oabinoto do l altura SorosabaBO—, oa qao aoliolta 
auxilio para a eeaatraogB» da asa prédio opropriode 
i ama seeola priaaria, qaa oaatoari a expeaaaa 
proprlai; ilha j aita a protonglo 4a cooledado llt- 
teraria. tanta meia qaanto o oaa psaaomoale é 4a 

do louvar. todo e poato digaa do louvar. Deaaeooooario oaria 
aatrar em eeualdoragSaa, toadontos a damoaotrar a 
oanveaieneia de oitabeleeimoDto Boqualla aidado 
de ame oaea da eaaiao primário, sai qaa aaja (ra- 
tai taaante, dlatrlbalda inotraogCo áa alasoas poaae 
favoroeidao de (ertana naqaolla oidado; daaaaeeo- 
oarie seria também lembrar oo oarvigos, ji prastadoa 
á ipepalagSo da Sorooaba pala ra(erlda < eesladada, 
oervigos qaa a tornam mareoedora da ottangCe a 
favoroa da provinoia. 

Noote» tarmaa oatondo a eemmlstfo qaa a rapra- 
saatogBo dava ssr ontroguo i eomaisoBo da (eieB4a, 
afiai de nr attOBdida ao orgaaoato proviaeial. 

Bala daa GammiaiSas. 27 de Morgo 4a 1884.—Bva- 
rUt» Cru».—Augusto da Mattel. 

Poste am disaasslo, 4 approvado. 

a  pala- 

.  ornaios DXSPACHAIOS 

OJ jais de orphBes de Serra Negra daelarando 
oo nomea doe lenheroí do uma aiarava alforriada 
naquelle munieipio pels 8» quota geral a 3a pra- 
vinoial do fundo do emaaiipagSo.—A' theaouraria 
do (aianda. 

Os Manoel Affanso Pereira Chaves pedindo dis- 
ponia de membro da eemmloiSo do oatatistioa do 
maniaipio de Itapetininga.—A' oommiasBo eontrsl 
de  eetatiotiea. 

Do dr. Antônio Ferreira Franga (assado igaal 
pedido quanto a do monioipio de Bananal.—Idem. 

ASSEMBLBá PROVINCIAL 

Tcamara pod'erà cassar as licenças concedidas á hotéis a restaurants, uma 
jmaçSa» da policia verifique sarem «■••«_d?.P^s_titB

J1
l«S,0:_K^.-.. -^ .. 

i preaiJantt 

Artigo t* 
,2!»P*Í oTildMte ^"câiár^^ri soou trai vereadores de'combinaçío entre si. 

^íftL ^riripto! ao flseal negngeute a multa da 5$000 à lO|0OO rtts. depois de 
rt!TJ^l£»J^o\mm vet por aacripto por essa mesma negl.gencia 
• "'"J"1 ÍTn «rflBrietorio qae abrir rua kcom manor largura que a D 
.^ í!.« W   fi!»  com   seu terreno sojeito ao alargamento ou índireitamento 

ÜÍSÍ^toStoa indemnisaçlo. . 
-^PkíaiB revogadas «a disposiçaes em contrario. 

conhecimento a exeonçBo da refe- 
Att-** 
u   J.  -^.♦.«t^ n todas as autoridades, a quem 0!-. ^1, â cumpram a façam cumprir tio intairamento coma aalla se 

rida rtaõlaçlo partoBcar 
lR. ^..i. J. —«vinaU a faça imprimir, pablicar e correr. 
tt£íS£i%£%*> d. proviuci. da S. Paulo. ao. quinse dia. do 

^l?!) 
aalaaio < 
' Ma oitenU e seis. 

mex da Abril 

Joio ALIUSO CoaaXa oi OUVIUA. 

raa^retoíil U^S^ ?^1^ P^."- <!-«» dia. io ^s d. 
lua canto, a oitenta a sais. 

O «fretam da ftai\am*—B*üitimQ /ow Çotlto- 

3* SECÇÃO 

Roaettia-ie ao dr. ahe(o do pilloia a notado 
Thoooaro Naeianol do valor da 2O$0OO da 7* eotaapa 
•orlo 1* a. 17:564, tranoalttlda paio thaoouraria da 
(aiende, a roooaaoadoa-eo qaa preaada i iaqao- 
rite. afim de veridsar-se se o pedaço que (alta am 
tal aota esrvle paro (alolfliiçSa. 

—Aaeaoeu-aa o roaablmeate dos bslaueatoo dia 
oporofSoo doe banaaa, Baglleh Boah o( Rio de Ja- 
aelro Limited, Loadoa Braslllaa Baak Limi- 
ted, o de da Caixa Filial do BaBO» de Brasil. 

4' SECQÃO 

DoelgaoB-ao o aagoahaire José Laís Coalho aS 
da iatorpor paraeer sobre o pedido de ioeagBo do 
diroitoo o folio pela Oompaahla City of Soatao Im- 
pravoaoata Llmitod, par» oo aatarlaoo qaa pratea- 
do iaporler, para aea aoo, ao axoreioio do 1886 a 
18a7.—OeB-ae eoaheeiaeato ae aeaoloaado aage- 
abeiro, 

—Aoaaooa-oe o ronhimoata do eSeio oa qae » 
eopsrlutoadoata do Noaloo do Oaeoath» par tieipa ha- 
ver mandado ooaponter todoa oo trabalhoeoa anda- 
aoute no aoomo Nueloa o bem uoeia oabaroor o 
eogolr oou doatina, a aadoira qua oe oohava dope- 
ailada aa eotogB» de Cordaireo. 

— BeaeaaeadoB-oa a diroetoria garal do obrai 
pablioaa qae iaferao aobro o qaa rafarão artigo 
iasorta ao < Diário de Santoo ■ do 0 do oorroato 
aea, ooa roloçBa oe aao ootoda oa qao oe aoha a 
aatrii da viUa do 8. Vieeele. 

— Roaotlea-oe, a thooooraria da faieido, ooplo 
de ovloa ooa qaa o mialotoria da ogrioaltara ra- 
eemaada qae ooja dooigaado am empregado efia do 
faser porta do oemalool* qaa tam da proaader ea 
axemo o ajoeta de ooatai do roooiu o doaposa, para 
e pagaaeaU da Jaroo k Campaahia a BogoaSo Coo- 
trai do Lonao ». 

aaQvaatawto aasaaeaaao 

Da Del Biaaeo Pialo—Coao roqoar. 

99»  Sess&o ordinária 

EM 29 DE MARÇO DB 1886 

paasiDBNoi&   DO   ia.   aoDBteo  SILVA 

SUMMARIO.-EXPBDIBNTB.-Parooorao. — Projoa- 
toe.   Diaearaok   doo   ar».   Vieiiado   do    Cinhal, 
Aqoilina, R. Corrêa o  J Silveira PRIMEIRA 
PARTE DA ORDEM DO OIA.-Roqaoriaontoa 
adiadoo. —Impeotor litterarlo do Rio Parda. 
Diiiurioo doa oro. P. Vtiinla a Theephilo Olaa. 
Retirada do requerimento. Haopedarla para im- 
migrantaa. ObiervegSia das on. C. Pr ode a A. 
Qaelros. Retirado de roquerimoato. — Obrao no 
larga do Palaai». Oiiarranoii» di Limeira. Dia 
oorao do or. C. Prado. — SEGUNDA PÃKTB DA 
ORDEM DO DIA. — Baprogadai do oaa«ra do 
Uaa.—ElevogBodo voaoimontoo—Sarvige modiao 
polisial.—Hoopitol Ililiaae. Diiourio do or. O. 
Brigo Júnior.-Roforao do iaitraogBo pablloa. 
ObeervagSee do er. Caatilha. Adiaaeata. — Apo- 
loatadona. Oiaourao do ar A. Qaeiros.—TERCEI- 
RA PARTE OA ORDEM DO DIA—Farga polioiel. 
Oieourooa dos ars. A. Neguain. O. Braga Filhe o 
R. Paetaao. 

A'a 11 horai de amhB. fliti • ihamidi. aohim-oa 
prosoatao oo era. R. Silva, A. Prado, Piedade, C. 
Prad», A. Qaaiioi, Aqoiliao, FraBaiaeo Noaaoa, L. 
Chave». Caatilha. Pedro Vieouto, Celldamo, Thoa- 
phllo Braga, J Rber». A. Naguolro, R, de Oli- 
veira. Qooiraa Tolio». S. do M.tta. Taeaphilo Diaa^ 
Crus, C. Rodrigoei, O. Br»ga Filb», R. Poatana, 
A. do Mottoo, Viieondo do Pinhol, R. Corria, A. 
Correi o J. Paatead» ; (aliando aea partioipogBe ao 
or». R. Leboto, F. Brogn, L Carlua, Qairtao doo 
Saaia», Q. Piia, J. Egydio, C Meadoe, Leonel o 
J. Silveira. 

Abre-ea a eeiale 
E' lido o «pp-avada a aata da 
O 8R. 1* 88CRBTARI0 li o eogalato 

BXPBDIBNTB 

OPVIOIOO 

Um da eamara da Limairo, aam artigoa da poe- 
taria —A' aoaaíaal» do «amara». 

Ootro da aamara de Moale-Md', pediado aotori- 
eafSo para eeatrahtr am aapreatimo. — A' maama 

Ootro 4a oomara 4e Saata Barbara da Ria Farda, 
podiie e traaafeTeada doqeeile aaaleipU 4a ter- 
mo de Leafoae poro o da Ri Neva.—A' wsilssii 
de e»t»ii»tloa. 

Oatr» da eaaara do Parah/bjaa, padiado am oa- 
tilie de lAJOf para o»aotra*.-a> 4a o 
A' samíMoSa da 

raoiaoToa 

O «r. Visconde do Pinhal x—Br. ara- 
oldeate. eenhaaador, aome aea, 4a laveara 4a pro- 
viaoia de S. Paulo, ospaoialmonta a oaota. de ex- 
toniBo das mae térreo aberrimoo, 4a prepriadade de 
•eu olimo, a da aitado poaaa daoaavolvida am qaa 
sa aoha a lavaara, por (alto da bragos.. . 

O SR. A. QUEIROZ i-NCo apelada. 
(Ha oatros apartai)- 
O SR. PRESIDENTE :-Oi nobras depatadu ala 

labea alada » qaa qaar o orador, a ]4 oaUo eoa- 
testsado I 

O SR. J. RIBEIRO >—Pope proviamoato 
vra pala ordem. 

O SR. V. 00 PINHAL: do ootado de Intor- 
dlsgBo am qae aa aaham aa nanai torna, qna ootS* 
um podar aer ealtlvadia pela entrada daa nooaeo 
trmBoe da laveara da proviaeia de Ria de Janeiro, 
0 oatris, pela exiatonela da am impoato qaa aa oo- 
easiBe am qaa vetemee tinha toda jaitiflsablli- 
dade... 

O SR. A. QUEIROZ :-E baio moii qae nunoa I 
O SR. V. DO PINHAL :-... porqau entBo a ara' 

viaola da S. Paalo oaria aaqaalla Uapo e empório 
da oaoravatara da Brasil... 

O BR. A. QUEIROZ E  r, oxe.  e qaa  qaar é 
promover a eoatiaaagBe diase 1 

O SR. L. CHAVES :-0 nobre dapatado alada BBO 
eonheee o projeoto t 

O SR.  PRESIDENTE :—Attaa«Bo 1   O  projeoto 
ainda nBo oiti am diseaosBe. 

O SR. V  DO PINHAL :~Nom ae miaoi (oi Udo. 
O SR. A. QUEIROZ —Ma» v. oxo  teto s bondado 

da mootrar-ma. , 
O SR. V. DO PINHAL:—A am «avalhoiriemo 

devo-oa oorreepondar gom bntre. 
O SR. A. QUEIROZ :—Nto ha (alta da «avalhai- 

rioma. 
O SR. V. DO PINHAL :—O nobre depetada dava 

oaporar aatrar o projooto em dlaaaoaBo. o oatle (ará 
a oontoatacBo em termos regalar»». 

O SR. A. QUEIROZ 1-P.i» reeervo-me para eo- 
oaalBo opportuaa. 

O SR. V. DO PINHAL :—Ceao diaio, aa naa.u 
terras ahi eetBa som podarem »or aaltlvadaa davl- 
damenta; o nobra deputado poaae eoaheaimaaU toa 
dleto perquo oé aoBboeo aa terras atravèaaadaa par 
utradai da (erro, e ea posse aflraar. perqoe ae aã- 
ahogo. 

Noitos «•ndiçdaa, hoveade esta maioria de ole- 
meato oorvil. poitiriormeato a lei qae «roeu o im- 
peoto do 2:000$ poli aatradt da oado aaarãve. sido 
regalada por lei geral, a qaul IOMIISOO es oeoravea 
UII proviBoiao, aBo podando poisar do ama para 
outra aoaBo em eaaa» axupeienaoa, nBo vejo. dig» 
oe, Beotio aoadigSao. rasBo de aar paro a porma- 
aoaala deota Impoete, qee hoje teraoa-oa deane- 
eeoeorie. 

Por aoasagoiate voa apreeaatar am projeeta eia- 
ploamonte revogando aqaella lai qao eataboleooa 
eeao impoete 

No dioouiiBo do prajaet» aoaitarat qualquer omeu- 
do qae traga maloo da pravlalr a qaaate (ir poaai- 
vel qee eolo iBtrodoopBo de oaeravoi am eampeahla 
do lavradoroo da oatraa  praviaiiae vaaha airvir d« 
ebjoito do eomaereio eatto aés ; perqte o lataa 

~~ o, é apena» a da abrir ae portão do prov 
Paulo para oa aeoeee Irmcoe lavradorea dai 

aola 
via' 

splo vive 

ortae do prov 
ia lavroderoo i , 

oatraa proviaoiaa. aabretado. da 4a Rio da Janeire, 
que nBo podem dahi oahir para proparar faoaadao 
em oatraa legarão qaa peoaam fotaraaeate aer eaa- 
toadaa pelo braço livra aaiaaaaalo. 

O aobro depotodo. qae hoje ea aoha t(« aatha- 
eiaomodo pelo trabalho livra auloamoat», ooa aor- 
teaa ala (uadea aa eaaa fneaiaa, ala or..■ »» Maa 
aifaaaaa oem broçaa livrou. 

O SR. A. QUEIROZ :—Feio ale. 
O SR. V. DO PINHAL : -Podo ter algoaa aa/o' 

saaa, o tem maama, erealao eem brigão livroa ■ aae 
ai* * a maior parte doe qao poaaee. 

Sei qao oe pedam eraor   seisaaie  aa* braçoa li- 

0 SR. A. QUEIROZ :—B v. aza. é a i 
diaeo. 

O SR. V. DO PINHAL :-Teaho areada algaBf 
a por leoa poaoo (aliar aobro a mataria eem oeehe- 
eiaooto do eaasa. 

Croaa-ae aoltoe eafeaaaa eom bnaee Una», ato 
ha devida, meo pergouto : oa (Saaaiatfua oao alli 
ootfo aaoravadoo, aos seaae qaa ale preleaiao 
e.fé. oqootoa oo oeuo oapitaao oaproaad*» eus 
eem, oooto a toatao aogree, hfo do v4r par satoraoto 
do tampe aa qao poliam tirar fruote 4e eaa tsaba- 
Iho, ioutüioadao eaao prédio» t eaaa semaiei f 

Oooerave taalo aert livra 14 aam* .4. aonaa a 
lei qae ragala a mataria é gorai. '^ 

For aeaaof aiata, voa eabmattar 4 'inslidi da 
AaaMbMaFrariaetal o e^alMt 1   11111^ 

AprevaMeado o -r-^-«*.».' -V.,?ÍfriUl 
em estro prajaet» n iiHs»a4i Itisiaai fajl__ 

Ueteda ••  Mitritli,  ns     <     M4í 

tsmbaa narasaatom eaa 
«iav^aaãlas motoaée 

laaUariraai 
rieite 

nau wingua, oaa 
aoari pelo, laia- 



>>UtM. MM «M, f«r ■•ila ■•«•«, —mm UMM U- 

MVM1M4* •■ 4* *Ma. gaar* dlaar — pr«fMr>li*» 
** '*'»J». «laUirlM, «u. (KU«4M) <|M, tum» i— 
*im »*—m, ■• dtilUlu it vldi é 4«( u btxia ••- 
■•í* • PMUsr ■•■••• «raaaa. 

■'ur >•••, .éad* ia • dMisu <!•• rtprMMUiUa de 
(> ^lllftl», fttu (MwaiMt* toa ■■•■• •aUagaa yara 
apr«MBUr as«l ■|>aBa p.dldua m rMMll* da aarlu 
'««JM • MUbaUiTaaaUa pl.«. 

O prajMIo é • M(alaU i (U.) 
Oa a.brM dajjaudaa ulMa qu mm lidada* aai- 

llaaiae virtauao faa aviaialgla d* ■■ pradio ii»par- 
Ua«a um aldada da llla-Cl.r. •• aapaga manaf da 
■m »■••• »•>• qaaalU da 30iü00»000. a faa daa«la á 
Haiita Caaa da Uiaarlaordla. Babas qaa aalraa ai- 
dadloa «oaiorraran aeat aa«flaa da aampaahiaa para 
•"Ma da mm (anda. Maa aala faada, da aujaa ra«- 

M OOOlíSoo  '  ^   •Ml—•*•'   •,0   **•*•   "'im   • 
O aalabaiaaimaata mm itplwta da J.aataa pabcaa 

• ^aa raadlaaatta ata aafta aaaauaa. 
u.,      ^••^•'■«•é da Jaitiça qaa oa padaraa pa- 
blíaaafaahaa aa   aazilia   <iaaaa   aatabalaalmaiita. 
(La.) 

Tambta aaba a «ua qaa Da aidada da Piraaiaiba 
axtau aaa Saala Gata qaa lata aam diffltildadai 
para aaa aaaalaapla. 

9 mm aalabalaaiaaato Mrida haja par ia dia- 
tiaalo a hábil f.aalutÍT», a ar. dr. Cantoiçla, qaa 
praalaalli ralavantaa aarvigaa ; appella para a aa- 
bradapatada, • ar. A. 4e Mattaa, qaa raaida aa- 
qaalla lidada. 

O SR. A. DE MATTOSt—B* azaale. 
0 SR. V. DO PINHAL:-(Lé) : 
Tambam ae aiba ia raina lata igraji, igreja fal- 

ta pala davatla parüaolar da um iaporUnta aida- 
dla qaa alli raaidia, a faUaoide barla da Campiaaa. 

i;,rUnt0- P'«aiaa algana raparaa.   (Lo) : 
Taabaa é aaa igreja dirigida par aa diatiaala 

oaaardala Italiaaa, qaa Ua tamada aabra uai haa- 
braa, aaa aa maaqaiohoa raadimantaa qaa (41a 
•btar, nlliiar a igreja ao pé dl duaaiia am qaa aa 
aaha, aaa aa abraa nio uaiit aoaalaidaa, a é praaiaa 
qa* a A aambléa a aaxil ia.    (Lé) : 

Taabaa a Matrii de iUataa tam á aaa fraati aa 
digM aaiardotl qaa a adainiatra   aaa a aaiar aala 

aaidada.   (Apelada de ar. L. Chavia). 
Ainda p»«a algaaai varbaa qaa ale da argante 

aaaaaaidx a para a 8» dii itriata, a partante aipir oqaa 
aeri apprarada a aaa ^rejtite. 

8i* jalgadei objulea da diilbarasKa, ai Mgiiatli 
prajaitea : 

N. 134 

A Aaaaabléa L9gí»'.ativa Pravinaial da S. Paala. 
dairata : 

Art. l^-Fita rareada a lei a. 1, da 23 de Janei- 
ra da 1881, qaa eiU oeleieu * iapeati da 8:000|000 
«abre HiraTea aotradai aa praTiaaia. 

Art. 2.*—.RiTocaa-ai ai diipiai(9ta am aaatrarle 
Paça da AiaaB'jláa, VI da Marce da 1880.—Via- 

aaade da Piahal.—Cilideaia. 

Paade,  da llaha Magyaae, aa aaaaraa da  Cerng 
da Caaa Bi 

Para aoahio*r-<e a laperiaDaia dial* prujael* 
baala aaaaidarar ^ae • ligar aada Ualauea de erear 
aaadatra dieta 7 Irgaaa da 8 81 ala, a 6 da lia•* 
"'•aaa. ■' aa lugar ji beataato aeaaa>al>id < tam 
aaMaiMU aaalaa de pupalad* e oaahaa raearae 
Ua qaaata á laairaegl* | por qaaate, eeae eeaba 
de dliar, aatá  á 7 lagaaa da S. Sialo. á 6 da Caaa 

a**!' * * * ^ "»•«• K,»a <ia Paaaa Qaatre. 
Stade aaala, deaaeeeaaari* 6 diaorar-aa aa jej- 

tidaifla da aeeaaaideda e eaaveaiaaaia da iraaela 
d'aiU aadaira. 

K' jalgada objaita da dalibira«<o, a vaa i impri- 
llr a acgiiBtea : 

PMJKCTO M. 138 

A Aaaaabléa Liflaltl» Praviaiial da 8. Paala 
daarata t 

Ari. 1.*—Piaa areada aaa aadaira da priaairaa 
lattraa atra e aaae aaaaaliae aa Bita«<e de Cerra- 
Se Faada,  da   Linha    Mogyaae, ae aoailipio da 

aaa Uraaaa 
Art. I!.'—Ke»agam-ae ai diapialfilaa ia eaotro- 

ne. 
Sala dea aiaaSia, Z7 da MarVe dl 1880.—Jili Sil- 

Tira.—L Paataada. 

I» PARTB DA ORDEM DO DIA 

aaqiaaiMBMToa Aouooa 

Imptotor lilterario da Rie Parda 

Eatra aa diaaaaaa a nqaariaeaU adiado de ar. 
Thiephile Dlaa, padiada   iDfermi(8aa aebra a da 
miaale do   ' 
Pardo. 

iaapiaUr  UtUrarie   dl S.  Jiaé de Rie 

N. 135 

A Aiaaablia Lagiilaliva Previmiil de 8. Paula, 
deereU : 

Art. ia—Fia* a gavara* aateriaade a dlipaadar ae 
oiaraiaie da orgaaaate   da   1886 a  1887, aa rerbai 
aifaiataa t 
Cea a Saata  Caia da Miaaritardia da 

aidadi do Rio Clara 4:000$000 
Cea a   SaaU Caaa  da  Miairiiordli da 

lidada da Piraaiiaba 2:000$000 
Caa  a igreja da Bea Marta da aidada da 

Limeira 8!00$000 
Caa a  igreja Malr.a da aidada dé Capi- 

Tiry 2 OOef 000 
Cem a Matrii da villa da S. Padre 2:OüO$000 
Cja   a Matriz Nava da freguazia da Ita- 

qaery. aa aataçle da Marro Paliada 2:000*000 
Cea a Matrii da villa dl BreUa 4:000|000 
Cea a Matriz da aidada da 8. Carlaa 4:000$000 
Caa aaaaaemiato d'agaa aa *llla dé Ara- 

raquar* 2:000*000 
Cea a aeailaila  da  ladeia da  villa dé 

Dooa Cerregae 2:000*000 
Cem a aadaia aava da villa de Jahá 4:000*000 
Cem ama aaaa de ditiaçlo aa   fregutzia 

do Sapé de Jabá 2:000*000 
Cea a aadaia da villa da Jabatiaabal 2:000*000 
Cem a iiaaloila da aadaia de Bretai        2.000*000 
Cem  ama pante ae rie Jaaaré-graada aa 

aatrada da Araraqaara i Bea Baparaaga 2:000$00O 
Cjm a piatado Jaaaré Papira, aa eatrada 

da (rigaisia dl Sapa 4 rllla de Jahü 2:000*000 
Cem a estrada da freguazia   da  Ibatiaga 

4 villa da Araraqaara 4:000*000 
Cea a aetrada  da  vllia de 8. Pairo í 

villa da Bretae 2:000*000 
Caa a eatrada da villa dl Diaa Cirrigaa 

ae Parte da LiD{ÓM 2:000*000 
Paç» da Aaaaabléa Ligialativt Pravianial da 8. 

Paula. 27 de Março de 1880 Viaiende da Piahal. 
O primeiro é dlapenaia da lapraiale, a raqaari- 

menta do ar. viaiiada da Piahal ; a aegaade vai a 
imprlair. 

O ar. /tqulllno do Amaral faz alga- 
maa ebaeiva(0aa qae ale reeabemee. 

tV lida a remettide 4a aeamiiiSai da abraa pabli- 
éai, a atgaiata 

pacJiOTo H. 130 

A Aaaaabléa Legialativa Previaaial, daarata i 
Art. ia—Fiaa aatariaado a gatarae previaiial a 

garantir aa jarea de 7 % nbra e eapijal da datea 
Ua a éiaaatata (250) acatei de léle á loapaahia 
qaa ae ergaaiaar, tétaade aa laia vigéatea, para a 
aenitreifio da aa ramal férreo da bitola eatreita 
qai, partiade da aidada da Porto-Faiiz, v4 aatren- 
aar-ia aa linha Soroiobaaa, aa aataçSo dé Boitava. 

Art. 2*—A aempaahia eoatraataata darerí aatea 
da uolgaatara de «oatraete para a astéa;ta dieta 
lei, apresentar oa traçada» do raaal ao gavarae da 
proviaiiit qaa appnvsrd aqaiila qaa julgar aaia 
éoaveaiiaU. 

O •-•. Pedro Vicente fes algamae eb- 
aarvaçaai qaa aio reaebaaea. 

O SR. A. NOQUBIRA dia qae devendo a disaaa- 
f>a nr alternada eatra a oppoaiçte a a goverae, pa- 
riu que devi saber a palavra a antro qaa ale aa 
orador. 

O SR. PRB8IDBNTB dulara qna laria milhor 
qaa a diaeaaalo aorraaaa per aaaa farma, aaa u ra- 
giaeato ale toraen aaaa metbodo obcigatorie ; en 
todo laia dá a palavra ae ar. Tbiopbilo Diai. 

proaaana   um O ar. Tbeopbilo   Dias 
dinirso qoa nlo reiabamoe. 

A aaaa aeauda a ratirada da raqairiaiati 

BSBI-IDABIÀ PARA IMMlGlUNTia 

Entra aa diaiaisle o reqaerimiate de ir. A. 
Qaairoa sobra a aoaatraaçt* da hospedaria para im- 
aigraataa. 

,0 •«"• Calo  Prado faa algamaa ebiirva- 
(oai qaa ala mebamoi. 

O •!*• Augnsfo Quelrox deilare qaa o 
seu piaiemante fai bem iaterpretado pele eradar 
qaa o prendai. 

Feieste podido dainforma(Sje antas da aar diitri- 
buido o relatório do proeidaata da proviaaia, maa 
hoja, qaa peeeaa ae asolaracimaatoa qaa lhe (alia- 
vam, pada a retirada do asa raqaerimaato. 

A aaaa leaseda a retirada da raqaerlmeat*. 

CBRAa   NO LARU,) OS PALAOIO  B O00i:RKKN01A3  DA 
LimíBA 

Entra em diiiaialo o riqaerimiato de ir. Ker- 
rnra Braga pedindo iaf*rma(éia sabre aqialiii dela 
saanmptai. 

O ar. Galo Prado proaaaaia aa dismrao 
qaa ala rnabemos. 

A diiiaialo dia adiada pela hera. 

2* PARTE DA ORDEM DO DIA 

«MPllSOAD '8 DA CÂMARA DK UNA 

B* approrado am 3* diesaeiSo o prejatta a. 62 
mareando vensimentas aae eapregados da éamara 
dé Una. 

BLBVAÇÃO  DB VBNCII1BNIOS 

B' appravade aa 2» diaiaaila o projeate a. 07 qaa 
aliva ei vanaiaiataa doa eapregedaa da eamara 
dé Piadaaeahangaba. 

SKRTIÇO HBOIOO PlLiaiAL 

B' appravadi ia 1» diaeasslo o projaita a. 91 que 
aatsrlaa a despe» de 3:OUOj||000 rs. aaa o serviço 
mediei paliiiai da aspiUi. 

HOSPITAL ITALIANO 

Eatra ia 1* diaaiialo o projoito n. 72 qae aato- 
riaa a despesa  dé 10:000*000   ra. uma   auxilia áa 
obras do haapital italiano de biaiflaenaia da iapi> 
tal. 

. O ar. Oliveira Braga Vilho pnaaa- 
aia am disearss qaa ale raiibimoa. 

Ningaem aaii pedindo  a palavra,  éaurra-ié  i 
disaaasSa a é appravade a projeete. 

(Continua) 

» «i , lajai Ideei Ho aelle aoahaeldea ia aala- 
• ia da iaafg^sçl», ale deaear.a ia «é laal«als 

daaaa raaa do aatvlya pablies, allsa leade, aani aa- 
peelalidada, eaao era jaalo o aalaral. para aa eal- 
gaaaiaa daaaa oarviga ae proriaila da 8. Paalo. 

A aitaavfa esaoaaisa de paiz realsaa a aala aa- 
vira pradaaiia aa appliis«Ío dei pabliaea diahei- 
raa i a hearadu alaiatre da agrlaallara ale se Ua 
afastado daaU audo de paaear, tuea, de par a.ui 
esea priailpii,laabéa ale ea tia aaqaaalda de qae a 
aaraviihieo egaaté de prograaaa deate ptia. e eioa. 
der de aeaae verdadeiro i ooPde aipital asiiiasl, é 
a saii o iaalgraaU. 

Bsirapalaae oiapridir da lei. aaa ala haailaade, 
deatra da orbita qaa alia traça aaa divins govir- 
uaaonuea, o ar, alaiatre da agriialtara Ua praa- 
tade a mala aiarada a pariiatiati atteaçlo ao pro- 
blema da iaalgrtvlo, maaifeataado ia aaia leeea 
daaejea da preaovar a ainlirar o movlmeato iaai- 
gretirii. 

M(e aannmaa releabrar lodaa ai aididai adepta- 
daa nessa aiatida, em am periedo dé aetegaeçie, por 
aaaia dizer, dos asgseloa, i qaenda a aitividada 
doi ainistras Uvi de oupenbar-se, aisim aeao 
dio-ia eom o ir. ministra da agriialtara, aa aUbo- 
raçía da projictoe de magna iaportaaaia sobre im ■ 
migraçle, aalanisaçlo, torrai pibliaii a nine aa- 
aaaptoa da aaa paéta. 

O qaa é airto, aea reforeaela ao serviço da immi- 
graçio, é que olle Ua lorridi da melhor fôrma pee- 
sivel aea limitia da eeçio gavoraamaatal determi- 
aadoa pala aabaderia doa gabiaetes da altima eitia- 
çSo liberal : oi malas, aeatra ea qoaaa levanUm-aa 
siamores, ale projliçilei dis aatea dei latadiatsa do 
partida liberal, ei qaaaa, aa aó queriam immigran- 
tia ahinn, ea aatea, nunca ai intandoram sobre o 
qae queriam, en nanea qaiieraa eonoa alguma, ea- 
*aaaa aeade o tempo deixado eoa aiaialioi para 
•OBjiraram oa c^roainaiaaaatiaa parlamentaras sn 
extra parlemaataras dee eena paniaes. 

O invariável protadar da ar. lenialheiro Anto- 
aio Prado, a reepailo do iamigraçSi, tem eid< o 
dé «nmprir railgioaameDte aa disposiçSta lngtes, e 
dé ate asar dea attribaicdas miaisleri&an, ainda a 
lal respeito, seaCe do meda o mais eireamspeeto, 
inspirando-se nae roses neeasrUadei da m-meate,e 
nSe ae avantarando em eaprizis dta:iaada> a ar- 
mar a ama pepnlaridada, qae tio faail ae forma, 
quauto tffe aedo ee destròe pela impl sivel logiia 
dee (aetos. 

Tudo qaaate aiabamea da assererar é a mais 
flél réproduaçSa de penaamtnte pablias aebra » 
altltada aeeamída pele er. eonselheiro Aateaio 
Prado am frente de prsblima da immigraçlo. 

On aa Unha tractade de >ate.azse geral da immi. 
«ração ea ■i.sie iatiieise tepaaiaimaate tiraums 
eripto a proviaaia de 8, Paais, o honrado ar. mi- 
ni Ura da agriealtara aó Ura feito o qua a lei 
permitia a sò tam aapia^ado exterços tandaates a 
mait red.Oiida aaloçie de probUma. 

Na pelitiea, porém, aaaim   asms   aaa demais te 
iaçSea da vida, paiaee qaa aa ixo^do   ás normas 
garaaa tam uma atilidada: o faote anormal prenda a 
attaaçSo, reauitsade dabi maior flrmaia 
aipioa de generalidade. 

A axief«<u aa peaiamaato geral a respeito dea 
aatea do ar. miaiatro da agriialtara ralativai a 
immigraçCo veio sainhar-aa am ama das eaiuranat 
ds aetiaiario de « Paulista », a i.io, diffleil será 
aeridital-o, a propósito da em sctodaquelle mlaie. 
tr«taaeUriaaade a abertura d« um eradile de 0:000* 
para o proaeguimeato doa trabalhos da aolsniaaçSo, 
neeta ptoviniia, a nrgo do snganheiro Jsaqaim 
Rsdrigaaa Aatanes. 

Vsmo» transirever textualmeute, o que diase o 
ex-joraal de Taabtté : 

. Eiea i.mm aafio, diz a le,   ecaflada   ae   éage- 
nhure Antunes ó apenae am meie deeeoberto pele 

miaietre da agrisultura   para eaaartar  algani 

prime res ■■«'téé da hoaaas llvtee lerlo eaae 
exemple qae aiultoa preprlalarles de graadee âraaa 
da Urra lasalta ee iuparfaitaaeate eellivede aa- 
barla otillaar. A Ir .u«farmav»a da trabalha laerai* 
ImaeeaaaaaU mm eat« llçlo pratica d. aera er- 
geaisaUs raral, 

«Tsa relaçla eea eaU ebjoato oi dtaa avisai 
Inalam izpidldee pelu  mlaleterio da agneallare.» 

Per ealre lado. o ar. alaiatre da egriealtara, ale 
pretaado, ea a4 here, a gravlsalaa aeiasasla do 
ez-jornal da Taabaté, Uadaaaatava o eta alta n., 
légaiaUe Israos < 

< Para a lia dé attrahlr imalgraçle earepéa aa 
eaeaia esrreepsadeata áa aeaaae assessldadas, o qaa 
eanstitea empeahe do govarao iaperial, aaila 
devaa eeatnbelr pravideoelaa qaa aeaegarea aa 
iaalgraalo preapU oadeqeada eolleotçle am Ur- 
ras aptae pela eaa aempssiçlu, aguada, proximida- 
de de manada.-, a aalraa eoadiféie iadispaaiaviii 
4 feadeçle de aaeleoo lelealaaa. 

< Llgaado o miaialirle a aaa aargo o aeier in- 
leresse e satã aiaaaaidade, deseja raislhir iafaraa- 
çSei segarão o aiaaeieees a reapeito daa leaalldadea 
qaa n eibaram aaqaellas eiroaraslsaeias, a eade, 
partantu, eeaveaha medir a daaanar latas para 
seraa vondidoe, pelos praçee da lei, a iaaignatea 
qae dessjarem essupal oi. 

s Para aala effeite daa lasambide vm. da dirigir- 
ão á prsvlaita da 8. Paalo, eade desempenhará ei 
siguintss instriiçlis : 
«.■ !'  Y1^*'* •■ "••••• •aloalaii di SaafAaaa. 
Ulsris, a Caetano e 8. Hiniardj. sitaedas aa pro- 
ximidade da eapital, lelliglade dadei positivee para 
a organla-çita da aetatistiea doa meemos uuóleos, de 
msnbira qae aa habilita o mialatirii a aea aargo a 
deliberar áieria da poasibilidada a loavenianela de 
ee deseavolver, devendo vm. iadiear ae pravidenaias 
apropriadas a este fla, a, ixaaiaaado eoa parti«alar 
aaidaio, qual o numero de lotas voadidse, eeeapa- 
dss, abandonedea a par distribair, a aatareza dee 
tilelos da propriadadr, previaorios ao definitiva», a 

-' *   '"■ •I"1 ■'■'    i   iVia 

Qnraa var ooao aa liberara aa srstractMM» vlo 
laeleir aa>u llaa ao sao piagraaat 4a   aaa^es I 

Ueeldideaoata eerls a liwula d-s prtgiaaaaa 
libsraes eqiéllé qaa aateaUsee a preaMee 4a eerea 
oe aarvlpoi pobllisi pagai peles alaislree qai ea 
dirigisMM. 

De pragrammss ledo é llells o ala ;aereaa. nda, 
qoa laalo apreeiaass a (erlilidfde dus llberasa ae 
genera.qse admirar- aaa-ia aaa ia appaiesesse aala 
MM. 

Raforma.Révélaçlo a Fadaraçla fltarlaa rédoai. 
das a aada. 

O «Paaliiti» deve ebaaar a ai a gloria 4a haver 
iavtatado o Uliaaaa do aiiraaisaa—a éabar—a 
praaaaaa de—Hsrrlços Pabi leal pagae pelei Mlaia- 
troa—. 

KHs Igararia moita digaameaU entro a Tempo. 
rariadada de Sanado • a Vir dada dei Òrçiainlsa 
aaliqaadai a impréitavéia (eranUi qaa perderam t 
virtude de  iéror o ptrlido libiial a Tarta da Pri.l 
aiielo. 

flkiooorros Pub llooa 

O ar. ir. ohafe da policia levou ao oonW 
oimento do honrado «r. BarOo do Parnahjba, 
um data de 4 do corrente, qua reoabara tale- 
gramma de Ubatuba, oonunanioando qaa aa 
haviam manifestado .IUOI áe febra amaraila, 
naquella localidade, pedindo ai auotorida 
dei a appiioaçSo da soocorros públicos; 

_ 0«r. Barão do Parnahjba talagraphou 
f!?.Víf?^!í1,,A•-',t,^• 8anJ,r• da "U.ara aea ra- immediatamenteao  delegado da policia  da 

COJ pna- 

CORREIO PAULISTANO 

Art. 3»—Revegam-so ai diipoaiçSM aa amtra- 
rU. 

Paço da Aaaaabléa Pravinsiil da S. Paalo, 17 4a 
Março de 1886.-Aqailiae de Amaral. 

O ara Rapbael Corrda t —8r. priai- 
desta, dirél daaa   palavrae em joetileaçla  da um 
Srajeeto qaa voa Ur a honra  da sffireaer 4 leaai- 

eraçía da Aaaambléa. 
A nessa legislaçla proviaeial é hsje diflail da 

aar maaaeaada, porqne m iadiee qae fai para alia e 
ar. dr. Joio Caries da Silva Tellaa alesoça aéaeaU 
até o aaaa da 1875 iatliaive. Eaae ladiu, apeear de 
diSéléaU a 4a a4a milhado dé aaa ergeaieaçls. 
Uai prootada bens earviçoi aaa qaé Ua aaeoaaidada 
da fplhaar a legulaçla da previaiia. 

Oa 1876 per diante, porém, oelá a ligiiiaçle pre- 
viaiial qnaai qaa impeaaivil dl aer ciaiaiuda da 
prampto ; nlo existe abaoleUaeaU maio algum qoa 
laalltM eoa pulsar aa laia. qua elo ara aodifleadae, 
•ra ravegadaa, ora reiatsbaleeidii ea passo espaça 
dé tempo, eaae aaaateea par exea^lo, oom ae ele- 
vsçíie da povoeçlao a fregaiiin, da írsgaszias a 
villss ets. é éoa aa paaaageae da fazaadas de um 
para eatro aaaiaipio. 

Para obviar esta diffltaldadé, qaé paraoé lataitU 
va, voa efferamr aa projeota, eaUrieaado o gevar- 
ao, ala ié a aaadar rever o ladiao do dr. Jelo Car- 
ies 4a Silva Tiilio, loas Uaboa a aaadar ssati- 
aaal-o até a aaao 4a 1880 iaiiuiivé. 

E' julgado ebjeele dl diliboraçli • vaé 4 impri- 
mir e segai ele 

rauaoTé *. 137 
A Aaseabléa dé 8. Paalo, doaraU t 
Art. !•—Fiea a goverae aoterisado a aaatrseUr 

ésa qua ailhorM viutagoas cffsreça a revisle a 
aeereeeaaUaaato da tadioa 4a Ugialofla previneial 
de 4r. islã Carlaa da Sli/a Talião. 

Art. S*—A obra dava eaapreboador até ea trabe- 
Ihaa 4a Aaaaabléa 4a terraaU aaaa, • aar siabada 
oas ea aaaa o datar 4a esatraeto. 

Art. 3*—O gevoroo auadard faxer por éaaU 4a 
praviaoU a iaprosolo a vaada 4a abra. 

Art. 4«—O ooatreaUaU ala é obrigada ea aetho- 
de eoguido aa aataal iadiae, aae ae oorigerá á nvi- 
ata dia provai aa iapraasa. 

Pseo ia Aaaaabléa, 27 4a Marpa  4a  1880.-Ra- 

O ar. João Sllvalra i-Kla aereditaada, 
ar. prooidoau, qaa atada aaM aaao oa paaaa 4a- 
eretor a refaraa é» iestraotio paUUa,U«a< a pa- 
lavra para, da aea4rlo oa« o aea aobro aoliaga, a 
ar. J. Peatsaáo, efareaor aa prejeaU qaa vai eatio- 
faaor 4 aaa aeaeaaidade argeatiaaiaa da a a doe 
aaalaa do dtolrMa qae ropraoaatoaoa. 

O prvia ita IraU   da oraeflo da aaa aadoára 4é i 

A diiéiçle dn aigniii da pasta da agriialtara, 
aiamenio a obras pabliaae, aa gabinete 20 de 
Ageate, .diapeata eaiemiaatiiii loamautariao da 
parta dee amigas pelitiiei de illastra miaietre de- 
pntade par 8  Panio. 

8. sx. Um ravaiada ama qualidade primordial e 
poaée umaum entre ei hiaaai da governe—a aabar 
—a aaia ezaataaeafermidade, na vida pabliea, eom 
oa rigaroeaa priaeipiea de justiça qua o dietiagaiam 
aa vida privada. 

I' aaaim qaa fax heara ae ar. aeaeeihaira Aateaio 
Prado a ilimitada aoaflaaça eom que aa partaa ia- 
Urmadee noa importantes aegoiin da paala da 
agriialtara, proaanm ■ a. is. • egierdam ei SBBI 
dieiilM. 

A ipiali pablíéa, qaé.débamoiti, i adies va a aa- 
aa do dapatado per 81o Paale para a larga qaa alia 
hijatla brilhatemaute ezana, Um isatianda a 
Mongrar a hoareoo jaisa aebra alio proferida Sé o 
prestigie da i. ia. a aaaa Ullaitada naleaça aa 
eaa iatagrldada da iirnUr poderiam Ur eentída. 
leai aaativoraa, as selisittçdts daipropesitedas, a. 
prelooçSiaaa aaia oaaadai, é a grita doa advogados 
adaieistrstivea a praUadaatei qaa éaeUaea eaai- 
diar • ministsris da igriialUra. 

Caapnhiada-aa, per aaaeagaiaU, qua raro iass- 
ja Uahoaaa tido, aaa rofareaiia aa Hleatre aiaii- 
tro, jd ala dizaaaa da prodaair dafezae ofleiaeas' 
aaaa até da rssubslissr a oiaplaa verdsda dee faetae 
abaeereeida pala paixlo partidária aa doeaaterade 
pela ezpleslo da iaaaafesaavaii deopailoe 
Obearvava Maaaalay qua oeo heaeas dagavaraa ale 

aaba a aioole 4a aariqaaoar o peto, aea 4a foraa- 
eor-lhe aeioe pare IOM, preUgsade-e. Ua aiaUtro, 
ae satoader da pobliaioU iagloo, ala Usa a poder 
da fazer ailagraa: alta ala poooao a vara aagiaa 
da legislador hebraiae, ala pele foaar sabir o aeeá 
doséo, aaa teaor o rsahoda doado breUrá aaa 
foau. 

—Maa, a variada é qse oi gevoraoe jiaeis devoa 
re««aar aaa adaiaioUadoa aa a«Ue para qoa a tra- 
baihs a a iadoatria sajoa aalh«v epravalUdea a 
Uaadaa ao aodidaa éa sagaraa«a para • eaple , 
aaaplaU gsaa daa beaa adqaúUos. 

A aeahea eatra aiaiitre 4« aataal gabâaaU p*- 
áartoa astaa   eaaiaitia aar  aalher 

AaéMrifFrad*. 

sr 
afllbadea. 

a Ignoramea oqueji  «a  ttm   fe.to  o qasea   ee 
beneãcea qae resiltarSo para a provinsia dea 
trabalhei lonfiadsa ai distinitj ingaubeire : no 
eatanto vão ss abrindo éradites sobra oreditoa, a o 
thstoaio qae vá pagando oa eaprUhea do a'obre 
ministre. > 

B o maia ae mtamo teor. 

Cealeatomo-Bea eom o treeho traasaripte qee re 
sumi-ie ai nguinti: 

1.» A iiaainlo di aagenheiro Aatuau é um 
miio dé anaojar afllhadoe ; 

2.» «O Paulieta» igaora o qua se tira feito a o. 
beneUeiee acaso rosultandaa da eommiaslo ; 

3.» E' o theaenro que paga ai despesaa. 
A primeira • a tirisira dea aiiagapSee aeham-se 

deafeitaa pilasaganda peiqae ei a redai«l. do iPau. 
iieta» ignora o flm paia qae foi enviada a aemmis- 
ale a aata previneia e e-que já ae Um feito, » aelp. 
saia da quem quer que e, meaoe. oh I i.se aenos-. 
do ar. aiaiatre da ahriaaltnra 

Preaiindames, poiém, da igaaraaeia da ax-folha 
di Taabaiõ, o, a modo de argumsBtifáa por ab.nr- 
de, vejaaea o resle das aaaa origiaaes  aprseia^Sis 

Qil a aemmiaslo é um msio do arranjar aUlhadoa 
té o «Paoliotsa seria eepsx de daseobril-o. O cJor. 
nal do Coaasrei.a, que, aalre aulroe dafoitss, tem 
o de aaaea haver aide pnblieada em Ta abi té, alo 
foi tio eavaro a propeeito da esmmisal. aomaad. 
pala sr. ministre da agrisaiUra, o, nfariado-sa a 
aoti da miaiatro, aomaeatoa.a aea iigiiBlaa Ur- 
mei i 

aaitadea  obtidas, oeanpaçSei aniiieriae dos m   : 
grantes, e eenliçSta da instruaçle, a da viaole in- 
terna e externe. 

a Pereorrerá a zona marítima do sai, á qual se 
dirigirá paias naelete situados á margem doe rios 
8. LaeriDps e Jaqaiá eté a ribeira de Igoape, liado 
á vista a o'ganisaçIe ds um plano de eelooiaaçlo 
BOI valles da mesma seaa, a aameçar do eitio meie 
prsxime de tapitel, a devendo atlandir aa vanta- 
geas e á íi,ei lidada da ligaçlo das auliea um 
oi mereidoe de eeasnmo o expsrtaçUa, para a que 
indieará ai liiitamias, a dlretçlo eenvoniente dn 
uetradas e o susto appreximado d» conetriioli. 

«III ParMrrsrá,introiim, os territórios já medi. 
doe, no lede ee ea parte, de Caaanée, Rio-Br»ni», 
Aranzia e Igaapo ou Pariquerá-asíú, desirevando o 
estado em qss «s aebi r. e indisando o namoro ds 
lotes viadides, oeiopadis, abandsaados a par dis- 
tribair, e populaplo existlBU, diasrimiaada per 
naeitnalidades, a Batereza des terrenos a soa gráo 
da fertilidade, aa sultaras apropriadaa ás ssass. as 
oiodlçSes ilinatelogiies, e a izliasle provava! das 
Urras davolotaa 

« A.'a indiasçSee aspetifltadai juntará va. quaii- 
qior outras qaa Julgar aanvaniautss ao flm (Xpest», 
rasiotleado ao miaisterio  a  meu éarge, ao  praxo 
? .■ "ífíV ''• M P,der •bt*Tt «'•«•oa nlatives 
áe Nealidades qae fôr pereorreade. 

« Ne deeempenhs destas inetiasçOei será auxi- 
lialo via, pelo engenheira Bogeuio Pressiliane de 
Oar»«iho, Uaanda arbitrada a vm. a gratiflascao 
monatl deOOOjjlOOO e ao eee ajedanU a de 500*000, 
aabos eea direito de indemBltaçle pelos gastes do 
tranaperta. 

« Devora vm. apresaatar-aé ea praeideate da pre- 
vineia de quwm receberá qiaesqaer ordena attinen- 
Ui ao b.m diaimpinba da aeamiasle, seliaitanda 
da mesma autoridade aotorisaçla para traaepertes 
por via férrea. r r 

a Deue guardo a vm.—A. Prado. > 
« O PanliaU > qaa nos fique devedor da haver 

sasim sida destraida parte da aaa igneraatia eon- 
resea a provada. Presiguinasi aa laridisa niasSo 
dizendo—ainda o que tem feito a aommisslo. 

Durante aurto espaço da tampe apreaiati a aom- 
misslo    trabalhas    positivee sabrs ss   aasliaa 
SeafADns,   S.   Caetano  e 8. 
hsje aenhama ostra realizou. 

A   eelatistiia 

dé 
Bernardo, o qaé até 

presla- 
preapera 

«A faadaçla dé auileei loleaieéi aa previaiia dl 
8. Paul, .« „„ueri.i a.ava.liaiiaiite «.JlhT 
dei é aio ailhorao oorviçoo qua padoa  oer 
dei, aai eireamaunaiaa  aatuaéa, áqialia 
nrismsiripçlt ds império. 

«A proviaaia da 8. Paala, graças á soa lagisiao» 
pr.teelora da ima.grajlo, tom r.eebidu aoe ultiiS.s 
leapee .appn.eaio aa br.,.. qt, aarlsmiau é 
par. aar asatad. ooao faalor lmp.,iaBt, ft JR1'* 
as. a lado fax esperar qaa a anirg,» p.uh.ii: .* 
pitlaada-oa á tmaigraçao alo lejrará iSSSJL 
aifferoauí de qaa aqaelUa qua toa llfmm^lm 
quauto 4 vi.çie forroa. aiesaçaoo 

•14 a ialiiativa da variai éaapeahias eaaead.n 
do traasporu graUlt. aa. OUM l.ahaa^.Va !«1V 
graato. que vu e.ll...r.M aa. Ma« s.r"dM M'. 
lae aatraaaa, aoaautsa aaapioioe. ladeia do iatol 
re«M qua éoU iaapi,aad. 4 provi.oi. , p,^.»,,. 
to doa aeao tomlori.,, «a graato perto efamedM 
por ooodiçde. exiepei.a.es ao fertilidade 

aMlo poooua a praviaoia, porem, eoafto peqaeae 
ao.ar. o. imm.g,..,a. eal.^d.e ,« uirfaqml 
lhes partouçaa asma pr.pn.e. '  * 

«A qaaei toialidada oapr.ga-aa par ••atralaa d. 
ImmmçU da oarviçea, a paeto qa. mnue. ~ ééml, 
aattefaitoa o m..m. p.Uraa eoto aoümm.mtm,^, 
toaata de e.id.d.. «a aarU n,tmm* a iakJdi.to- 
aaata raanaerado^, mim aaraaa. da oer epoatodM 
aa vaaugeaa a. feaaa«l« da aaelo.. «l.a.Ue uTle 
oa laaigraatoe, per a.pjat.oa. eeoolha p^,a 
setabalteor-oa oa tema adqeiridss, sal ti veada ü 
par saa prepna Mau a leapoaaabilidada Taao ao 
etoos. aiaa da a«aati|airaa vlvoireo da epar.rias 
agno.los, oarl. eorbaaaw a.osule da falarão ea- 
vaeçleo. aidsdaa o tomam 4a agriseliera ■oleiada 
poise aeléod.. ds teboih. livr., .ITaraaeado txea- 
pio atiliaotaa doe b>a. sffoiite oasaiaiaoo da sab. 
eivislo do léto- 

«A poquaaa propriadada, Ivroaosada aa lada dea 
graa4ao oszaaataaiaoaloo raraM, OMtaará o roeai- 
vor probloa*. qoa a aaaa«« ae«.>da-a praneaaeaU 
laaalavato. 

«>• ba/aoaia das saas aatsaa rataflia a.tarso. 
• gnaM eapreeeno-sgnaaia a a paqaaaa protriaéa 

*é rarH*U bva-ast. •    c* 

eomplata dos nuelees eeloaiais, 
daada a namora exalto de letee habitados a dispe- 
niveis, aataréiB des (italss ds propriedade dos si- 
IsBos, suas divides, gênero de oultere, prsduiçlo a 
saa valer, animaee demaetietsa ssus valens, eaflm 
boas msveie a immeveie dos eolonos, lalialo d. 
área psnaids, si saltivada ou IniilU, i maitoa 
outrei didos, sis trabalhas indispeasaviii para o 
eonveniente aproveitamantodeiaas nualaos, uaiee* 
dos arnderae de 8. Paulo, aptea para se eonstitnl- 
ram fortes ssatros de sttrssçSs ds imaigrantas. 

Eetá hojs mais ds qus resonbeeido que s aaaa- 
•ipaçli precipitada dl algemas solsnias anits in- 
duiu para embaraçar o movimento imaigratario 
qua favoravelmente ea encaminhava para o noaas 
paiz. 

iBfeliimeaU toien a previaaia dé S, Paulo, o 
maior gelpo, parqeante, nlo possuindo senla es 
psqusass aailioi da lapitsl, dsstiaadss a flrmer 
aalre nós a primairo feeter de propaganda, foram 
uni mesmos mal iaiiisdsa a lago apés abaadsas- 
dss. 

Cuider-sr, psrtaato, am eaa raorgeaissçlo, com- 
pletando o povosmeato a oc melhoramantes da qae 
alada éaresea, é um psuo nlo só soertado como o 
maio praflsoo para larantar-si H eraiit >s da nessa 
saliaisiçla npontanee. 

No bom aotar d.s lolonos squi aitabiluidu, 
lama oa boa issolha dsa losalidadis dutiaadai a 
faraaçi. do Bovoi BUlllei a dos trabalhll prepa- 
ratória, quo aeeageraa a ias viabibilida, ruuaa-ii 
e peniameote do eeluel miailtro dn agrisaltare, 
eraaado a eoaaieele do eageaheire Aotuuos. 

A aemmisalo ji Um organiaado o reeeaseaaaBte 
geral doe nualaos eom Udoi oi datalhaa mprarafa- 
ridoe ; já orgaaiseu qaadroe aaUtiatieoo de popala- 
çào dei nusleos. dn latli, dai 1.1.1, dei idiüiies 
publiies e febrieee, d. aullurs o produeçl. e dos 
aaimsss dsmsctisos dss mesaos ansteos ; precede. 
Saelmeato, ao lavantamoato da planta geral dss 
aaalisi lig.dit a s.pit.l 1 a villa dé SaaU Aaaro. 

Foi por sffsite dai trabalhai da aamai.ele qaa a 
miaietre d. fasiada expediu uitiaaaoaU á tbosou- 
r.ria dacts proviaaia a aviaa Nbn a pagaaéaU dai 
dividn des lolinoi dé S. Baraardé. 

Foi Uabsm oa virtuda da in.peeçl. feit. pSi. 
moema loaaisila qsa s gsvarao rassahéssa a aa- 
MMidCidiliria aovsaaaté poatss a dispeslato 
da aiaiiterio ds agriéuitara oi aaéléoa da 8 Bar- 
aardo, S. Coéteao a 8aai'Aaaa. 

Ficou . igaoraaéla do cPaaUsta» prs.t.ado para 
algsaasoiw I 

Rczlo tlahs Diekens quiada dizia haver aeaaa- 
to. ea qua . Igaer.aai. é aa baa, ,. virdadaln 

Ubatuba, indagaado ai havia alli íaoultativo 
que pudesse enoarregar-se do traoUmento 
dos aflfaotados e madioameutos neoeasarios, 
pedindo oatrosim a mesma anotoridada qae 
especifloasse ai providencias necessárias. 

O delegado respondeu na mesma data, de- 
clarando havei medico e pharmacia, mas fal- 
tarem meios de ser convenientemente 
socoorrido oavnltado numero da paisoai 
aff.otadasde febres biliosase palustres e da 
febre a marella, da qual se manifestaram 
quatro casos, sendo dois mortaes, tendo am 
sido curado e aohando-sa outro em iraota- 
mento. 

O sr. Bario do Parnahyba tendo solicitado 
e obtido, por telegramma dirigido ao ar. mi- 
nistro de império, auctorizaçío para a aber- 
tura de um credito atá a quantia da um con- 
to de réis, para ser distribuído em soocorros 
públicos, talegraphou ao presidenta a mais 
vereadores da câmara municipal de Ubatuba, 
auetorizando-os a despender até trezentos 
mil ráis em soocorros. 

—0 subdelegado de Santa Barbara, taá- 
bem communicou a presidência, emlf.do 
corrente, que se havia deolarado, naquella 
villa, uma epidemia de varíola, e que pedia 
ao governo providencias. 

O sr. Barão de Barnahyba anotoriiou a câ- 
mara municipal do Santa Barbara a despen- 
der atá a quantia de trezentos mil ráis oonro 
tractamento de indigentes affeetados da mo- 
léstia. 

Todas estas providencias foram tomadas 
pelo sr. Barão do Parnahyba com a celerida. 
de e reflexão que caracterisam todo oi aotos 
de s. ezc, maxime quando entram em jogo 
graves iuteress3s públicos, taes como sejam 
os aoooorros exigidos  pelas cironmstanolaa. 

Partio, hontem, para a corte, o nosso il- 
lustre e distmoto amigo sr. dr. Rodrigo Sil- 
va, deputado eleito pelo 4o distrito desta uro- 
vmeia. r 

0* Dlari£j?J,fi'U A* »»t«-liaBtflcu pibiiioa • da- 
•reto n. 9593 de 7 do Maio da 1880 qaa aaia  ,a. 

^M,?"'^ ' ^"í0 4* •■"•'P«í«o, m Ia»   da 6 L 
addiiionaia a lados oi impsstos geraos.  -    ^ 
do ixpcrtsçlo. 

iça- 
Jalb. 

ixiépto as 

A texaé livre de despesas dé sneoadaçla a comi 
rá a ear cobrada ea toda a Imparia da !.• daJa 
preximo faturo em diante. 

Os iapostee geraos, a qaa ae rafara o ártica aa- 

ral do  Eatado. ala as qua aa  seguim : dlraitoi", 
impertaçlo para coasnmo 1 expediente doa Mim.o. 
livra, da dlMiu. d. cons.m, ;PdU. ^ Xu"a.~ 
armesiBagia ; Imposta dé pheroei ; dite da d... • 
soll. 4» papel; Imp.st. de treasmissl. d. praDrii- 
dada; dito sobre iadaitrius a prsfli.Si.: dito fai!! ■ -- prsfliiffss; dltoiibra 
s subsidis a viniimíBtii ; dito predial j dita d» 
transporia ; d te da gado ; prêmios dé deposUeí 
p.bl.a.siso mpost. da pataaUs a privilegia 
Renda aam sppliesçl. eapeeiel a eabar: Uxa de al- 
cravoa iaalaeivs a addieieBal ; traiumiiale 
priedede  de   leiravoo;   multas; 
"M,ií",;ri1L". d,

J •?•'■»•« 5 í't» nbra lotaVlM-': ■ello doe bilhetes de UUriae. "«i-ias, a 
Niahuma proviaaia. aam aaeaa ai a a* «»„- 

fip1."!.1! *"• • flM'í,M,iu íopw-aa* d,:íí!: 
A refsrida luxe de 5 

po 

da pra- 
impeito eebre ea 

pigaaaato dasts 

A referida taxa de 6 % será salsulad. sobro a i» 
rtoBCia des iadieadoe lapoetes, quar estas ao».™ 

flias, qaar prspeniiBsés. H ■•Í,,B 

4a qaa ao 
pegas paio 

Essa igasrsaiis preporaieaia oaoojie a que lesa. 
ao o pubiieo coaheaeado desde j4 a valioao oirvifa 
praeUiaáprav.aaia deg. P.eU pelo hoarado er. 
miaietre do egriealtara. 

O «P.uliaia» adairou-oa, leaiaeeta. 
deopizss (a Uo polo aeaaioclo eej.a 
Ihasauro. 

Qoa^to o nu po.U padoaoa chegar a aa eerfr. 
«• : oCsrataa-aa oa ra4eaterea oa iaepiratoraa da 
ez-f.lbe da Taabaté a pagar 
gaT.ra» Iaperial a a pxfz 
trihalarlbaagvatUlo. 

Por eaqeaata, paréa, aaate Inato pa s aa qaa 

vi»aeMa.alaeaBhaeaaaa,eaeaptaaa4aaoi4aaao mm. 
BleMciaa Ia «P.alirt.., qaa hajaaatoa aada da aa" 
toa ratriboidoa ee   wrvifaa pabUaao. aolva ^m 

aa deopeza. Imim e o 
iateir.  ale deixaria da 

Mandou-se desligar do 7° batalhão de in- 
fantena, para.geguirem aos seus destinos oa 
alfares da  companhia  da infautaria de S 
Paulo, José Bezerra de Menezes Si e José ArL 
tonio Dourado, do 8» de infantaria. 

Forea multadoa,   hoatéa, par   ardem   *   Ias. 

nnlea e 43. flasade .ajeitei ás p,n,s do art 78 1 1 
ds regala.eat. dahygieae psbll... ao MtmímimmmL 
Bhoroe : Carlos Merqaaie. Oustave dt^mmr SIM 
do Ribeiro doe Santo.. hmlUm\im^\S^t^miL 
doAio.tiui, Marisxc. Carnéirc BaUsi i 1?vsH! 
Barbeis, os qu.ca ixénlam,   nesta VaDital   .«í!^ 

APaulino Mariaao Mendes de Moraa* 
profeswr da fraguem da Bell» Vi*U. foi 
concedida a licença de 6 mesai. 

da Saroiabe vaa oer eltotI,ííí,,,  •mo""***™™  HliaU.  .- 

«t^omp. de N.va  Tork.  qaa va*   aoi 
poiU aaqailla teaiid..    ' • '•• •!>* 

aní/n0!1 ''^.A^ojo* rafta» rabdito  portu- 
guez naturalizou-aeeidadlo brazileiror 

laz 

spriseator pro- 

vloedoo  aa p.»^ Pala aacretaria da polUie foraa - 
•apa te. ae.Mg.iMM   •-^--   ZT7T.~ T" 
loa  pera a Burope : ' *  ••••*• »'a- 

Jeié   da Silva   Oaie 
e Dctlao  Si.lly arles,   Aateala   Foraiadeo. 

■ilio. HoBriqaa   P*kl 

resovldos a Foram 
Adviian' profeísorea Pedro 
Advncula de Almatda « sua mulher Paalia* 
^"^.B^í" ««deiras d, hír?^ 
^^•^Swto Amaro p«r« as S 
*•!■*»• U M«tt« ar»«wd« Bato(««f 



—■■ 
a 

mtaã 

HakUUkl t-errut» «Io mo i*«rau 

ttl »p|»r»t»il» • ptaoU • parât 4» lUkt d* rt«*l 
Urrt« •■Ir» 0«a* Unatu • RI* V«rd« »•• Utaat 
d* MBlrMU à* 10 d* Abril ulllaiu, t«*nd* MB •(- 
f«lU • MU d* 10 d* L)«t*Bbi« d* 1884 n« p*rU 
<)■• «pillOMa • uBlr««««i«BU ém tatiuám nati 
•■Ir* •■ kil»m«tr«« 166 «160,   d»   Uab» Uigytuit 

A bordo do Rio Pardo, tnaorado no porto 
da Santos, fallecoo, auta-hontam.uma crian- 
ça, fllha de um dos immigrantai qne «o da<- 
tiuum k província do Paraná. 

O ar. rabdelegado fez remetter o oadarer 
para o neoroturio, a nomeou o ar. dr. Ponta» 
para atteitar o óbito. 

Il«í«r» mm ««rrMpaadMU d* Pi«<l»<'« qo* > 8 d* 
•orrcata «o lítl* d* UBtBt* Pulto» BupttlU, tt 
tr*f l«i«»n d» »11U, «B «m* dariabtda d* a>Uu«, 
ABUHI* M.ootl d«f Statci, *■!(• —Blfp*. AMU 
«■■■f«do dtbiii* d* mm* tnrrmt «rvor*,   qat ••'- 

O •■bdilegkd», dll ••BpsrMMad*, prtaidia ■ 
••rp« d» dalitt» • •• dasiii dlllgaaaini d* lat. 

A gtada apparaMa Umbaa aa Qatrartaa, •»•- 
■ >DJ* ■•triga* aaa pUnttfS», prlatipalaanU nti 
aargaaa da ri» Parahyba. 0« aafaiaai ■•Sraram 
aaita a a ••Ibtita   da  («iJKo *«ri «»•»«'» oa qatii 
m•1U• , 

A Makadada naaiaal Ualla Braiilaira pratauda 
raalliar, ai • Ua^ia parmiüir, aaa asaarala re- 
artativa < vllla da Saala Amara, aa proalaa üf 
ming*. 

Obaaaaoi a attaaçl* dai laiuras pira na artig* 
■•b a apigrapha—<S Baata da Sapaiaby» pabiifado 
•a aatra ataela datta («lha. 

0 ar. ministro da marinha expadiu em 7 
do corrente cironlares aos presidentas de pro- 
víncias recommen lanlo-Ihas qua providen- 
ciem sobre a aoquisiçSo de engajados e voluu- 
tarios para servirem no batalhio naval. 

N» dia 28 da pauad* rsnnio-ia o p*rtida «mner- 
'vador da Caaanéa aim o flm dl aliga' a aaa dir«« 
taritt qae flaaa taiim «institatda : 

Praatdaata—Jaié Rabarte Pttqaiai (raalaito). 
Viai-praaidaott — Jala Mcraes Paraira Ouaai 

(rtelaUí). 
1* Saaralaria—Jaaé Igosaia da Pigoaireda 
»* Dlto-Lindalpha Praaaplo Qaaas. 
Canielhairaa—Laariada J»(é da Almoido, Joa- 

qala Raalo da Almolda, taosota Pltrida Joié 
Liibsa, Jota Marlini SinBai, «apitSa Frauaiate da 
Paul» a Silva, Antania Avaiina do Villa 

Pelo ministério da fazenda declarou-se á 
thesouraria de S. Paulo que, conforme cons- 
ta do aviso do minhterio do Império de 20 
de Março próximo passado, a disposiçSo do 
de 20 de Novembro de 1873 está revogada 
pelos de 11 de Agosto de 1881 e 27 de Janei 
ro de 1882, em virtude dos qnaes nao se de- 
va descontar a gratifloaçKo addiooional dos 
lentes e professores das faculdades de direito 
e cursos annexos, qnanda faltarem por mo- 
tivo justificado, ou estiverem lioanoiados, 
com vencimentos.   

Sab a rabriaa c Qsada > rafara a Oazeta de Cam- 
pinai : 

< Da anla-hoatam para hoatam, naata manisipU, 
■ tamparatara daaaaa axtraardinariaaanta. 

« O Iria fai iataaaa, piaalraala, da aada a (atar 
tirllar. 

« Ba qaaai lado a aaaiaipia a gaada maaifea- 
taa-aa aa graaia «amada. 

« Mas lagaraa baixoa ai safaaaa* fitaram «obartoa 
da tarrival iaiaiga dai (axindslraa, parecand* qoa 
kavia aida puta mbra ellaa aa extanao a alva len- 
{•I, qaa da loaga sra aviatala. 

« Sabtaaa que «m aaitas iugaras da praviasla a 
phaaoaaua aa aaaifaataa inuniumente 

« Par amqaanla, ala aabamaa aa oa prajaiiaa, qaa 
Btsaasariaaaata hjuva, ali «toiidaraveia aa aBa. 

« Ante haataa, prinilpaloiaate, htava ama graa- 
M «arga aa Aapare, Mogy-mirim, Caaa Braoca ; 
Ribsirla Prata a em eatras lagarea daa-aa igual- 
manta aasa (aata, aagandt iafarmaçdaa qae aea tem 
aida obaeqaioaaiaaata dadaa ». 

Reqiiatteá-aa di prèaidanais de S. Paalo am> 
damanatraçia daa daapiiaa até aa praiante feitat par 
janta da araJita, na iapartanaia de 0i000|000 aen- 
«adida pala varba—Tarraa pnblisaa a «alaniaagt* — 
da aerreats ezaraiaie para aa trabalhoa da aamaia- 
oSa a aarg» da eagenheira Jaaqaim Rodrigoei Aa- 
taaaa. 

— DaaUroa-aa ao «agenheire Jcaqain Redrigaaa 
Aataaes, «a aalnçio a* offlaia D. 26 de 19 de raoi 
pasaada. qaa nesta data Ua« aatariaada a abertara de 
neva aredit», aa iapartanaia da 6:OU0»üU0, para * 
persegaimaat» dee trabalhai da eimmtiaSa a aea 
•argo {ergaaiaado.oatnaia, a arsaaanto detalhada 
daa daapaaaa qaa ainda tem da aar (eitaa ati ae flua 
di darraata asereiaia, a qaal rematterá eem toda a 
«rgencia a site miniateiia. — CamBaniesa-ae a 
inapaeturia garal daa tarraa a seltniaaçl*. 

Communioon-se & thesouraria de S. Paulo 
para os fins convenientes, qne aos vapores 
4a Adria-Hangarian Sea Navigation Compa- 
ny limitad, que faiem viagens regulares en- 
tre Piume e os portos do Bratil, foram aon- 
eedidos os favores do decreto de 4 de Maio 
de 1872. 

—A" mesma thesouraria declarou-se que 
em vista do decrete n. 4428 de 27 de Outu- 
bro de 1869, nSo pôde ser concedida à com- 
panhia Paulista de Via» Férreas e Fluviaes 
a isenção de direitos de importaçlo, que esta 
solicita no requerimento transmittido com o 
offloio da mesma thesouraria Jde 12 de No- 
vembro de 1885, para matariaes destinados 
ás obra» a sou cargo.  

Obltuarlo 

■apulIaraa-M na «saitaría asaBisipal   es aa- 
gaiatas «adavsras: 

Dlalt 

gUvsiU. 4 aaaea, fllke da Elisa Q"»'»*»''''V 
gassUd» Santa EPhlgSBla ; satsra-saliU. ( Attsa- 
UVii,aU; 40,ÍMÍ.,)V.Ue.id0 .. he.pit.1 da sari- 
dadaTUÍtirlto «Zioais a ( AtUetada da dr. Alasida 
Natt» ). 

CflRONICA PARLAMINTAR 

O ■EMAOO .i.iK 

XnU-haaUa a M, *«*'*• #P Maaa.a ( m.mélf 
í. iaaarü) Sa MplI-sSaa. qaa aaai.Url. al- 
.Im.TVíil.fwIíM d. ar Ueit» de Vaaeeaaeüaa. 
! .^ta dl MU d. pruldint. d. pravinala da 
P.rVayba.,.. aaad.. priaad.r á el.içl. *• aa 
robf. '.'"..abli. LÍgiaUtiv. P'^^1" „ 
"oVr. Uaa Da.rte ^^^fS^TJÜÜ 
preaidaa^ qae dé-a t**f**~* •* 0 '"'^ 
^0,^ 'Pr.^df M '?J flt'"V- r^..ria..U 
^da^JTd. aíai.ita da e.a^ih.di «etad. qae 
S^Sta. . .uTirdr-iia,!. d. ••-"•.4<-i*^- 
ÍLd^T a í.i «-t»  raqaariaaata appravad. aaa d. 

^y- à «dMid» dia. P#naa laaaawvaaaata 

ap^aUd.riadaaiglatra^i.      M 4 

Caatiaia a   diaam»* ,*• f.V^ir-ga g. .iu 
DaSS, •^^•^^J^Vda' B^T 
rtü^TSuM Ta «M.-I. -aia.uaeau i.a 

Aata-beatea dapela da íbisrvaf*** dai ara- 
Tarqalan da «..aaa a S' laaralari* «.br» » ait», 
liraaedea-ae i >• laitara J» prajiai» d» rafurm» 
aaaitltaaliaal apraaenuda na Ugial«tara paaaad» 
i>il* ir. N*baei a aitrai. O ir. 8abait ia láataara- 
ahaa (aadaaintaa um raqainaiat» libra aqaabra 
da bitola da aitrada da ferr» D. Pedio II, qae (oi 
adlede. 

O ir. mlalatr» d» igriaeltara ana aabri » aeiiua 
aiaaapt». 

Na Ia parta da ardem da dia furaa vetadea 7 pi- 
reaeraa raaaaheaead* dapatadai •• ara. Oallhirma 
Crua. Paraaadai da Ganha Pilha, Almeida Nagi*i- 
n, Jaaqata d» Laaea, Alvaa da Araaji, a Pillati 
QtDiaga, 

N» 2k parta anirau ea 8' diioaiili a art. 1* d» 
praputa de tUaçí» de fervia da tsrra para a «xer- 
•iil* da 1886-1887, qae tli.a aaearrad* dipala d« 
araiaa aa ira. Cindida d« Oi trairá, onaiitra da 
gairra a Alvas de Arauje i feria em eagnlda »o - 
oarradai ia arte. 2* e Sa, adu u vetaada por filta 
de vomar», 

Veltaada-sa a 1* parle da irdaa di dia a aatraa. 
da «a diuaaald a piraaar da emalllla da pallela 
•itiranda o ragimiate, flioa aniirrada par falta da 
oimir». 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DK 12 DK   MAIO 

DE 188(5 

Presidência do illmo. «r. dr. Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues 

Ao meio dia presentes os ars. vereadoras, 
dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, Antô- 
nio Paes de Barres, Antônio da Costa Mo- 
reira, dr. Nioolau de Souza Queiroz, Ban- 
jamin Constante de Oliveira, commendador 
Antônio Gabriel Franzen, commendador 
Joaquim Fernandes Cantinho, Manoel Lo- 
pes   de   Oliveira, abre-se a   sessão, 

E' approvada a aota da sessão anterior. 
O sr. vereador commendador Franzen, 

participa, que nSo pôde comparecer a sassSo 
anterior por encommedo de saúde. 

EXPEDIENTE 

O/ficios, requerimentos e pedidos 

Offloio do direotor geral de obras publicas, 
de 10 do corrente, remettendo a copia da 
planta do traçado da avenida do Ipiranga 
pela rua da Gloria.—Aojongenhairo o a com- 
missSo de obras. 

Do administrador da praça do Mercado 
enviando o balancete do mez de Abril com o 
saldo liquido de reis 1:612$043.—Ao conta- 
dor e a commissao de contas. 

Do Veterinário remettendo o balancete do 
mez findo com o saldo liquido de 369$630 
tendo sido abatidas durante o mez 1:339 re- 
zes.—Ao  contador e a commisüSo de contas. 

Do cobrador com o balancete da arrecada 
çáo do mez de Abril apresentando um saldo de 
748$449—Ao contador e a commissao de con- 
tas. 

Do Aferidor, ijuntando 'o balancete do maz 
findo com o saldo de 1271681—Ao contador 
e commissao de contas. 

Do exm. BarSo dePiracicabae dr. Frede- 
rico Joaó Cardozo de Araújo Abranches, ár- 
bitros nomeados para avalia. ..m os prédios da 
câmara na rua e ladeira do Carmo, enviando 
o preço da avaliaçlo.sendoo prédio da rua do 
Carmo, por 15:000$000, o terreno da ladeira 
por 5:500$00, os quartos ao preço de reis 
l:00O$O0O, cada um.—A commisaSo do obras. 

Do dr. Felicio Ribeiro dos Santos Camar- 
go, na qualidade da advogado da câmara, 
communioanlo que o tí.rreno na rua 24 de 
Maio, pertencente aos herdeiros de Sebastião 
Felix de Castro, declarado de utilidade pela 
câmara, foi avaliado por 2:400$000 e pedin- 
do a entrega da quantia afim de ser homo- 
logado o arbitramento.—Approvado. En- 
tregue-se a quantia pedida. 

Do fiscal Olegario Brazilense pedindo os 
concertos de um pontilháo na rua da Estrada 
de Ferro no   Braz—A commisssao de obras. 

Do medico da câmara enviando devidamen- 
te informado o projeoto de posturas apresen- 
tado pelo dr. inspactor da junta de hygiene 
publica em nome da mesma. 

O sr. vereador Costa Moreira propõe que 
a câmara mande publicar o parecer do me- 
dica; é approvado; e enviado a commissSo do 
justiça, o parecer. 

Conta de Rafael Romano de serviços feitos 
em três pontes da rua Luiz Gama,na impor- 
tância de 2:128$980 com o visto do sr. ve- 
reador dr. Luiz Ferreira, e informada pelo 
engenheiro e contador.—Pague-se. 

Requerimento de Filotao Beneduci pedin- 
do pagamento de guias assentadas nos pré- 
dios n. 85 da rua de S. Bento com medição 
do engenheiro e com parecer do contador, 
na importância de H9$277.—Pague-sa. 

Da Francisco Antônio Pedrozo pedndo 
pagamento da quantia de 122$000 rs. da 
serviços feitos na rua dos Ingleses, com in- 
formação do engenheiro e contador.—Pa- 
gue-se. 

De Augusto Abranche». pedindo relevação 
de multa que lhe foi imposta pelo fiscal 
Penteado —Indeferido. 

De José Nioolau Cesarino, pedindo para es- 
tabelecer uma fabrica do fogos na rua da 
Liberdade, iníornndo paio engenheiro.—In- 
deferido. 

SSOCNDA    PAETÊ 

PARECERES DE COMMISSÕES 

Pela commissao de conta». 

Na conta de Fiicher, Fernandes & Comp.» 
a commissao é de parecer qne se mande px- 

Sala das Sessões 12 de Maio de 1886. 
-Antônio da Coita Moreira, Manoel Lopes 
de Oliveira.—Pague-se. 

Da commissao de justiça. 
No pedido da Francisco Antônio da Soo ia 

Paulista, Justo Nogueira de Axambnja pedin- 
do licença para assentaram trilhos do largo 
da Sé ao Livapéi. i cjaunissloó de parecer 
qae seja concedida a licença pedida, salvo 
guardados oa direitos de terceiros. 

Sala das SeMflá» 6 de Maio da 1886 —Ni- 
oolau de Souza Queirós, Luiz Ferreira, Aquí- 
líno.—Approvado. 

Da eoamíasâo do matadouro. 
No pedido do Veterinário sobre  obra»   na 

rietlga ultimamente ooastruid», a commisslo 
de parecer que flqua o asasme encarregada 

de fazer oa   saaiboramento»   qae  pode,   de 
«eerta com a eoamiado. 
^ *M   SMK»  1« ff ¥ft«  fe  18W. 

—Manoel Antônio Dutra Rodrigues, Autoníc 
Paes da Harro».—Approvado. 

'í'gKÜ«IRA    PAftTS 

INDICAÇÕES E PROPOSTAS 

Indico que a câmara mande fizer os oou- 
oertos qua julgar iieeessarios na rua|da Crus 
na froguuia do Brai. 

Sala daa SassOas 12 de Maio de 1H8Ü. 
—Banjamin Constante.—Ao engenheiro e a 
commisvão de  obras. 

Indico que a câmara racommende à oom- 
missão encarregada da» obras do novo ma- 
tadouro, qua uppliquo muita atteação e vi- 
gilância au material que ae e»ti emprugaudo 
uaquolUa obras ; visto como é voz publica 
em toda a cidade quo, entre o mídeíramento 
que se uuià assentando, encontra-so grande 
porção de vigotas u outros madeiras de pés- 
sima qualidade ; e muita» ja atacada» pela 
carcoma a qua, mesmo n*este estalo, a em 
pura perda dos dinheiro» da municipalidade 
vão seudc aproveitados  naquella obras. 

Sala das Sessões 12 da Maio de 1886. 
—Benjamin Constante.—Ao engenheiro e a 
commissao do matadouro. 

Tondo sido resolvido pela câmara a collo- 
oação da guias na rua da Gloria, da harmo- 
nia com a ; planta approvada pelo governo, 
indico qne seja o engenheiro encarregado de 
fasar o orçimeatj e que «ejão para esse flm 
chamados conourrautes que se deverão en- 
carregar dos aterros e desatem s. 

Sala das Sessões 12 de Maio de 1836.-G. 
Franzen.—Approvado,ao engenheiro. 

Nada mais havendo a tratar-sa o sr. dr. 
presídecta dá por findos os trabalhos e le- 
vanta ;a sess&o trinta minutos; depois do 
indo dia, do que para constar lavrou-se a 
presente aota. Eu Antônio Joaquim da Cos- 
ta Guimarães secratario da câmara a subs- 
crevi. 

~SWAO MVRB" 
S. Bento de Sapucaliy 

T-mhe ma eaaaarvada am nmplata aalaa lobra 
aa qnastSia qao aa agitam mata «idade, «oaSande 
na oritarieia dirai«fio da qaal >• aahaa enearraga- 
dos seanrTadarii diatiaates a UmitaDdo-m« apa- 
n«i a» exareiaia do «argi qaa hamildamaata exerço 
da aierlvBi da «ivel e de erime. 

Sae, peiém, abrigada a protaatir eentra aa arti- 
g» «ditirial, re^ite-aaditorisl», de «Paaliataa, jar- 
aal qaa >ui pablio* em S. Pnala, ni qaal, ato aba. 
tante aer ea ii)D«idarad« unaervadar de todas 11 
teapae, vem ama ullaiXa qae r«pUli-a. 

Na verdade, a mea longa paaaadt prava a miahi 
sdhsat»   a  a»ea   partid*, soma raeanhaas a ártica- 

Pargante : tarei molilleade minhas idéaa, torei 
iaairrido ea ineahereneia, uma qaar o «Pau- 
lista»} 

Vajamae :—Chamada aa dia 5, d» panada mei. & 
«aia d» jaiz miaiaipal «abatitata, «apitSa Joié Aa 
tenie de Froitu Oaioiaraes, para allitar lugar ama 
aadieneia eapaeial am qaa a oeaae era juli, «am- 
parsei aappend» ensantrar » joix inaeamodade a 
par In» impisalbilltade de dirigir-ie ae payg aa- 
aisipal, onda ale dadas as aadlenalai. 

Ahi «hagada, deelaroa-me • referido jala qae, 
ali quereoda ezp8r-ia ás trepeliai dai aeateridadei 
pilieiaai, raialvara dar aadieasia am aaaa da ata 
reaidenali, erdenandc-m» qae aeita aeatide lavr .e- 
as o termo da aadienaia, da qaal, par aat partiria, 
ordemu-me qae eztrahiiaa oaa «srtldl». O qne 
tada fla, «uaprind» ama ardea, mia ala «oa rea- 
panaabilidada minha. 

Bita é a verdade, daixando de acaapanhar o 
«Paalilta» em aeni võoa apaixonadu. 

S. Beata 1° de Hai» de 1886 
ALBINO VIBIIU XíVIICR >I CASTRO 

A Hecatombe dos Gampos- 
Novos 

IV 

Pôr em jogo todae oi elemeotoi, neenheiidoi 
pela obaem(Se « axperiaajia. eoae «ipaiei d« io- 
fliir lobra a catashaae dn iadioi. é devar de qaem 
tomar sobra li t«refa tij hamaaitiria. Além de ex- 
plorar a soaiabllidad* e r« inatinctoe de prepriedi- 
de e da vida «emmoda, aSu aa deve eaqasier a prei- 
tigia ia«al«alaval d, TiUgMo. 

O homem am eajo «orasSa ebliteraramae todas 
os soatimeatoa delieado», ainda gairda am aeereta 
r«i..oit» por am podar aeperior e myalarleao. 

O aelvsgaa expirimoata, na arlem rellgioaa, am 
aeatlmaato de eapaato, do terror. 

Habitaado ao governa deipotiea da ehefe, habltaa- 
do a vor glorifleida a far«i phfiiia, a eoragam la- 
domita, alia appliai í diviadada a eooeepgSü qae 
tim da autiridade e do podar ne nio da na triba 

Pertanti, n(« pietari faellmeate deitai Id6aa á 
• andada, á brandara a aaavidad» das idéas ebris- 
tls. 

O eateiMiador deve ratorrer á mageatada doa 
graadee «ipaitaailia da natireaa, impreaaliair 
profaadamenta » eipirito di lelvagaa para lival-o 
gradativamoote ao amor da Deus a i adaraglo «al- 
ma ai aaieaai. A abaegagSo perseverante do mii- 
aionario laarme, qae nio trti eoaiiga a paraagai- 
çto a a morta, qaa aS» falia «a sae próprio aome, 
mas aa naaa da Oaai, açodara-aa da vontade a de 
eoraflo do in^igeaa. 

E' impossível «aeontrar iaveaaivei ireaitteoela 
qaand» a pritiia diária faa n»tar a igaaidads da 
pri««der da parta daqaalle qae vem deiintereua- 
dameate offereesr beaelleioa da faall verifleagl*. 

O seivagam affiip»a-ia taat» aa mlaaionario ea- 
thoiici, taota é saa aabmisila qaa «He aceaita, esm 
reealeitrar, dos alas da aiaaiinaria, qaalqaer pe- 
aiçle infligida pela falta aeamottida. 

Aproveitaram-ae deeta afftiigla ae jeaaitas qae 
fiadaraa ai prasperae a glariists mliiSn do Para- 
gaay, heje da dominio da hiatirla. 

O mathodo «aiprogada por aqeall** haróaa da ai- 
viliaaçloiiri i«apr« faiaodo em falisse rasaltidn. 
Oa juaitis ehi eetlo preapioe a tentar a eanlinea» 
çt* diasa grsada ebn, eada «olharam innaaeraa 
beaflaa a par da lamerradoafa glaria. Oh 1 naae 
bemdila de Aaihlata 1 pirqua nio aehsee aegaido- 
rai dadieidi* daqailia laerifleio qaa goatoiamooU 
flieatea f Saata memória de Malagrida e de Maaoel 
4a Nobraga I perqa» nla raaaMitaea a antiga fervir 
daa milieiaa aagridn do Cariit» ? I 

Taataa alaaa peraeaa au laabraa da idolatria ; 
aingaaa h< qne ee «aadda de abaadoao, ia «aqa«- 
«iaaato «a q«a jasaa hiaaaa «apiSM d« pirtilhar 
«•aa«i<o ia beaeflaiaa da amliaaçia. 

Sabeaae qae a eoeiadade hodieraa é iafaaaa se 
aieeioaarie jeeeila, qae a hara da eia dadinçilo 
aarciri talvas » noaiate da periagal^ea ; aas o 
aaeriBei» «a fivir dai hoaana dava aiapre nr f«it« 
par amar de Oeee. 

Sdaaaia oe daigjatie naa«id«« da iagratidli po- 
dia «ir aaffri ioi rnigaida e paeiaatamiata. 

B«tr«taaU. a qaaa » alivr* piaiaaaota» ««aflia 
■ tanfi. ««tr**» daeaapeahada pala «jmilliae»! 
Ahi i« Mhia ibaadaaadoi aaa breahaa iadividaoi 
qaa faaaa parta da ginar» haaaaa, qaaala aoeaae 
iraloa. 

B', pau. «oa «athialsiaa qa« davaaoi abra«ar a 
taiutiva de aaa  aatMhau daa iadiai de Caa^oi 
Novas, qae via «ar eaaSala saa flloaa de Igaaaia d« 
UyaU». 

8«a haja a qiaa t«v« a fal i iaipirifia de faser 
««asar » a»rtiaiaia barbara de* silvagaaa dsqaallae 
reaataa ref Sea. 

Aaa h»a««a da baa vaattll iacaaba «« reeaina 
atada propariienar aoa herelaaa aiMi»aari»i M 
aaiaa aatariaaa da qaa naaaaaitsa para «zMaf Io 
lesn ebra «ivili«adara. 

pesas iaiare««ar,qaa aata, para fruitrar a pigiaea- 
t»;<)e «udablta, e«pl«iilli»a a bypelheea ligai pela 
adai^aialraofe da legitima matirea diases Alhea, 
fasesda ali flgar. r asa» a»B«r aaa saa fllha 
aalar psra aagaaaiar • valsr da sos raspaassbi- 
lidada a saaprshaadaad» as hjrpethaaa aâa aò ama 
marada d» «as» qa» paaaha asai» «Idada, aaBiieate 
par» garaatia da aea gnti», eurai eiade « tadai ia 
«aaa aiatsvaa. > O daatarsasa aratsska aa aaasara» 
ia eraiiuree deaaastrar a ualiidade de pieae dia 
ralta daqnells hjrpaihaea, a baa ataimiaaatra tad- 
e qaalqaer aiiaaagl» qae a devedor faça daa fraetee 
da faienda da «sfé d« MUI fllhai, (raitai alada 
piad«at«',e dn iaitremiatae da levear» a aalmaas 
deatiaadoe ae eaeleia da finada, aa quanto ala 
ee daeidir • pleito que vaa agitar perante os trl- 
baaaea. 

Tiata, 7 d» Mala de 1880. 
10 —t   «. JOAQUIM Piaaa Ceaaau. 

Aos meus amigos  do interior 
da Província 

Não tondo tempo para perder nas reparti- 
ções da fazenda da província oom a procura 
de negócios qua por olla» tenhão de correr, 
rogo aos meus amigos ma dispensem do en- 
cargo desses negócios. 

S. Paulo, 3 de Maio de  1886. 
10—9 Manoel Lopes de Oliveira. 

BDITAES 

Tietê 
Jaaqaia P.rea Cr»*., «radar di J«l> Parainda* 

da OiapM Liita da qainlla da it>- IfcOOOtOOO 
ppraslasdsaaat», destori pala   <a^rs«»a   à^aea 

Forneolsuento de vlveres» for- 
rugean e fopragemB á» eompia- 
ailai.aaala guarulç&odestca pro- 
vinoia e «enfersuaria snilitai** 
na fôrma do» decretos nis. 
3 í is.i^l.-, e de Março.e 7Hti:i, 
de »» de Outubro de ISSo. 
O inspector da thesouraria de fazenda des- 

ta província faz publico, para conhecimento 
de quem convier, nos termos do n. 2 do arti- 
go 1* do decreto n. 7865, de 20 de Outubro de 
i880, que, no dia 2U do corrente mez, pelas 
10 horas do dia, em uma das salas do quar- 
tel de linha, se reunirá o conselho respecti- 
vo ; pelo que convido os interessados a apre- 
sentarem suas propostas para o contrato do 
fornecimento dos gêneros abaixo menciona- 
dos, que tem de vigorar no semestre de Ju- 
lho a Dezembro do corrente anno, devendo 
aa propostas serem formuladas de acordo com 
as disposições regulamentares, que têm sido 
publicadas e podem ser ^consultadas nesta 
repartição. 

PARA   0  BAMOUO 

Arroz pilado, preço do litro ; assucar mas- 
cavo refinado, preço do kilo ; azeite doce de 
Lisboa, preço do litro; batatas inglezas, 
ídem ; café em grão, preço do kilo ; dito em 
pó, idem ; bacalhau da tina, idem ; carne 
verde, idem ; dita sôcca de primeira qualida- 
de, idem ; dita de porco, idem ; farinha de 
mandioca,apreço do litro ; feijão, idem ; goia- 
bada, preço do kilo; laranjas ou bananas, 
preço de uma kraçSo de 2 ; lenha, preço de 
uma acha métrica; lavagem de toalhas, pre- 
ço de 1 ; massa para sopa, preço do kilo ; 
manteiga de barril, idem ; pães de 250 gram- 
mas, preço de 1 ; ditos de 120 ditas, idem; 
sal, preço do litro ; queijos de Minas, preço 
de 1; toucinho de Minas, preço do kilo; vi- 
nho tinto de Lisboa, preço do litro; vinagre 
de Lisboa, idem ; dito nacional, idem ; ver- 
duras e temperos, preços de uma ração. 

PARA A BNFBRMARIA 

Assucar branco refinado, preço do kilo ; 
àraruta, idem ; aletria, idem ; arroz, idem ; 
banha americana, idem ; carne verde sem 
osso, idem ; dita de carneiro,idem ; chá da ín- 
dia ; farinha de mandioca,ídem ; feijão,idem : 
frangos, preço de l ; gallinhas, preço de 1; 
leite, preço do kilo ;mata em pó, idem ; mar- 
melada, idem ; ovos, preço de dúzia ; tem- 
peros, preço da uma ração ; lavagem de rou- 
pa, preço de 1 dúzia; vinho do Porto, preço 
do litro ; cognac francez, idem ; vassouras 
de piaçaba, preço de 1 ; ditas de palhinha, 
idem ; tijolo para limpar talheres, preço do 
kilo : pães da 125 grammas, preço de 1. 

PARA  A ILLDMINAÇXO 

Ksrosane brilhante, preço do litro ; torci- 
da, preço do metro ; lampeões n. 2, preço de 
l ; chaminé, idem. 

FORRAOEU  E  FERRAOEU 

Alfafa da Buenoa-Âjres, preço do kilo ; 
capim, preço de 1 ração ; farello, preço do 
kilo ; ferraduras inglezas, preço de 1 : mi- 
lho, preço do litro ; cravos, preço do cento ; 
curativo de aaimães. .3750. 

Os concurrentes deverão apresentar as 
amostras dos gêneros que pretendem forne- 
cer. 

Thesouraria de fazendo da província de S. 
Paulo, 12 de Maio de 1886.-O inspector, 
Joaquim de Azevedo Marques. 3—1 

Inapectorla Geral  de H j gieue 

Em virtude do qua dispo j o art. 66 do re- 
gulamento qua baixou com o decreto n. 9554, 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de H/giene faz publico, pelo 
prazo da oito dias, que o cidadão Luiz üomi- 
ciano da Conceição lhe dirigiu a seguinte 
petição, com documentos que satisfazem as 
exigências do art. 65 do citado regulamento. 

« Luiz Domiciano da Conceição, sendo pra- 
tico na arte de pharmacia, havendo desde a 
infância junto de seu protector Manoel Cân- 
dido de Lima pharmaceutioo ji fallecido, 
adquirido conheaimeato desta arta, e exercido 
na falta de pessoa idônea e habilitada o le- 
gar de preparador dos medicamentos neces- 
sários para os doantes de diversos clínicos 
que aqui tém residido ha 12 annos, vem, 
fandando-se no art. 65 condições 1l e 8* do 
regulamento para o serviço sanitário, man- 
dado executar pelo decreto n. 9õ5t de 3 de 
Fevereiro do corrente,requerer a v. ex. qne, 
em vista dos documento» junto», e satisí.ita 
a exiganeia do art. 66, si nada se oppuzer, 
da aouôrdo com a lei vigente, lhe seja con- 
cedida licença para abrir pharmacia em Uba- 
tuba, município da proviacia  de S.   Paulo. 

Pede defarimento favorável. B. R. M. 
Ubataba, 16 de Fevurairo de 1086.—Lutz 
Domiciano da Conctição. Sobra uma estam- 
pilha dedazentoa réis. » 

E declara que, ai nessa prazo nenhum 
pharmacaatíco formado lha oommanioar, oa 
á Inspectona de H/giena da província da S. 
Pattlo,a reaolafãe de eatabaleeer pharmaei» 
oa eitada lecalidade, ooaoederi ao pratico a 
licença reqwn iaj 

laspeetoria O^ral d* U/giaae, 15 de 
Abril d.) 1486.—Dr. Pedro Affamsm d* 
Cçrvaino, secreUrip. 8—1 

V>Ao   ale   i><»rtu - Caarrala-a   VSMi   A 
aaaautia Hltu «o PaaMt-Quatro. 
fala r»pafiivau da »braa aabUaa», «a faa Mámt» 

qaa aeka-aa ea aanaaraa »t« • dl» 1B da Mala pra- 
«im» fataro, so aaio dia, a aarvlpa saiaaa daa- 
arlpta. ar«»da «a 3t64t$000, •erviad» da baaa a» 
praiante eoaiars» » eryaaanta argaalaada «aja 
aiama é (aaaliado aaa lalaraasades. 

U««l»r«-«« qae »»pr«poat»adeveria dentr» d«qeaJ- 
le praaa aer aalragaaa cesta dlrusterla, aa aartn 
íeshada, aaapelaalaaaata «aliadas, asa aa traaa 
raasahaaldas a a» ÍBv»lasro aa ladieará a aaaa da 
propsnaata a qaal a obra a qaa ea rafara. 

O* propsaente» indi«»rl» Uab«a • 1««»1 da SM 
raaidenaia, prepe pai» qaal aa abrigam a aaaaatar 
e abra a hsbilitsçSas qaa poasaaa, ««aprevaada-aa 
madisnt» atiaitada da uraflasian»»» eatranh»» á 
repsrtlpa. a «ejaitsr-sa-U» ns saiaslã» da s»n- 
trsete <s pressrip{8aa de regulemente vigeats. 

Aa prspsstas, após « anaarraaante da esaaar- 
reaels, ssrl» sbsrtss na dia a hara aaiasa daaigaa- 
dss. 

Oir««t«ria garal d» «braa pablisa», USs Paala. 1& 
da Abril da 1880. 

P. da Baile» Oliveira Jaalor 
 gaaratari»  
Koeoiiatruev&o da poate aobre o 

rio do Peixe* na eldade «Io Mto«- 
oorro* eatraula <iue vae d*aU a 
Gunapo Myatleoi aa provlnola de 
Btlnua-Gerttea 
Pela rapartiçte da obras pablieas aa fas aslsatu 

qas »sha-aa am «eBanrao.sta a di» 16 da Mala pró- 
xima fatsra aa aal» di». aa abras aaiaa deasripUs, 
ata a valer de rs. 4.UOÜ$000 ; ■«nd» da 4:2«ir706. n 
impartanda letal da erpsmaBta ergaaiaada que, 
jeateasata eea a daeerlpyle e aataraia dee obrae 
alo fasaltsd** «« aaaaa da» iataraasudos. 

Deeiara-ee qaa aa propostas deveria dentr» ds- 
qaelle prase ser satregaas nsata dlresteria, aa 
earta feehsd», eoapateateaeate «aliadas, «aa aa 
Qrmaa ra«»Bh««ida« a a» invaloar» «a indlssrá • 
aeme ds prspsBaate a qaal a abra a qaa aa rafara. 

0> pr«p«n«at«« ladisarls lambam a laaal da saa 
rasidiasii, preça p«l« qaal ss sbrlgsa a ezasatar 
as obras a habllits$B«« qn« poaaaam «ompravand»- 
ae aadieate atlaetado da praflasUBaM «ztranhoa á 
rapartiple a ««jailsr-ia-hle na «aassila da son- 
Irasls ia praearipçSas de tegaiaaeBU vigsnte 

Ae prapeatas, apde » •n««rr»a«Bte da «eaaar- 
ranoi..', siris sbsrtaa as dia a hera aaiaa diaigns- 
dee. 

DUuat-rU geral da abraa pablisa», S. Paala, 16 
de Abril de 1886. — O aeeratarle, P. de Bailse 011- 
veira Jnnisr.      ( 

Gonatruocfto do cemitério 
em BIonte-Mór 

Pais repertifle da ebrae pablleaa «e faz s«i«Bt« 
qae resabam-se prepastss ati a dia 14 da Mala pr«- 
xiao fatar*, aa aaia dia, para iui«i«r-s« a «sns- 
trasyis i «ias indi«adaa sendo adjadissda a ebra a 
qaem meie vantsgam eflerassr sabra as pragas da 
anidada e prsmptiBsar-is i asscapla daa qasnti- 
dadas de eervlgo ati a qaeatia ds rs. 1:C00$000 te- 
madee por baaa aq«sll«» prsçss. 

O «rgaaaata a ««pa«ia««f8«8 ralstivaa aa ssrvif«. 
ora «m arramataçís, asham-as nesta rapartiple i 
dispesiçle dos interessados. 

As prapaataa deverão deatra de praaa, aar aatra* 
gaes nesta direeteris, am esrta fesaada, asapaten- 
tomante aeliadas, aea as firmaa reasnhssidss a Ba 
iavsiuero sa iadisará a nsaa de proponente a a abra 
a qaa sa rafara. 

Os propsneates indiasrle taabem a laaal da aaa 
resideasla a habilitaçSaa qaa poasaaa, aaaptavan- 
do-as modiant* attastad» da preflssisaaas estranhos 
i repartiçlo e sajaitar-ss-hls aa ssassila da aaa - 
traste is presiripç8«« ds ragalsmeata viganta. 

As prspsstas, apis o aasarraaaDta da eanearren- 
«ia, «arle absrtee ne dia a hara  seima dasigaedss. 

Diraatsria gerei da obres pnbliess, 8. Paul», 14 
de Abril da 1889 — O Sserataria, P. de Sallaa Oli- 
veira Janiar. 

Di ardem de iilm. sr. dr. presidsnte 4a aamsr» 
flsa prsrsgads ali a dia 20 d» eerranta a prase para 
pagamante de pUeas, sendo 2|320 aada aaa a la- 
eorrsnds aa malta 4» 201000 as qaa   ale psgsren 
ati s refárido dia 

Presaraderis ds asasrs manleipal, 10 de Mala da 
1886.—O praaarader, lele Antônio Baptiata Rodri- 
gnea. 5—4 

Conatruoção dos {muiroa da no-* 
va Igreja Alatriz da Vllla de 
Liençóea. 
Pala repartição de obra» publicas se faz 

sciente que recebem-se paopostas até e dia 20 
de Maio próximo futuro, ao meio-dia, para 
execução das obras acima indicadas, orçadas 
no valor de 2:000$000, servindo de base» á 
ooncurrencia o orçamento e especificação dos 
trabalhos cujo exame é na mesma repartição 
facultado aos interessados. 

As propostas, dentro do praso, serão entre- 
gues nesta directoria em carta fechada, com- 
petentemente «aliadas, com as firmas reco- 
nhecidas e no invólucro trarão o nome do 
proponente e indicação do serviço a que pro- 
põe-se. 

Os proponentes mencionarão também o 
local de sua residência, o preço por extenso 
pelo qual se obrigam a executar o serviço.; 
juntarão aí tostados de proflssionaes extra- 
nhos a esta repartição, oomprobatorios das 
habilitações qne possuem e snjeitar-se-hãò, 
na oceasião do contracto, ás presci ipçOes do 
regulamento vigente. 

Declara-se que as propostas serão abertas 
em seguida ao encerramento da concurren- 
cia. 

Directoria Geral de Obras Publicas, São 
Paulo, 30 de Abril de 1886. 

F. de SaUes Oliveira Júnior. 
Secretario 

ANNDNGIõ 

IS 
Os abaixo assignados, retirando-se tempo- 

rariamente para a Europa, declaram qne, 
em sua ausência, deixam como procurador 
geral o sr. Vicente Berge, rua da Imperatriz, 

S. Paulo, 13 de Maio de 1886. 
João Sarioux. 

3—1 Antônio Aupelit. 

Piracicaba 
HOTEL   DB   BCJROPA 

Em   frente do theatro.  Largo   da   Matriz 
24—I Joio ScHALca. 

Loj.-. Gap.*. Sete de Setembro 
£.8«es.-. aag.-. p«ra]iaie.-.   eabba4a,16 do   eor- 
reate ; elo aaavidados tadas aa lir.-., elo <i da q.-. 
«•meaztr -, a '.   a sampsraearam. 

S. Paal». 13 da Mala da 1886. 
O MS'S| .- 

*-l O. Qranl, »... 

DAM 

Moléstias da pelle e syphílitícas 
O dr. Cunha Barbosa, medico adjunto doa 

hospiUee da Mizeriiordia e Beaeieeaeia 
Portuguesa, e effeetivo da Caixa de Soeeor- 
ro« de D. Pedro 7 e Beaeâeeoeia Italiasv 
da Còrl", tendo transisríáo a saa mridoasij 
para eata cidade, é eaeoatsrado ea saa soa- 
ealtorio 4 ru de S. B«to a. 48. daa lt A* 
Ihífa». 30-U' 

■■ 
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ATBOS 
MiUQÓmm àm tmrrmm «todo* 

<M CTAIMUIUM O» •nswnbarUi.^ 
iMolfb» Partir», regidanoi» nu larg* do 
Jardim (utigo Oampo <U Lm) a. 46. Roo»- 
dM M iargo du Palaoia a. 4, «Mnptorio do 
ar. FoUaio doa Saato» Oa«argo.       26->7 

ProllMMM>r.—O uiigoiüi«iii« oiTirJõio 
S. Ribairo abria um oano da mathematiaaa, 
da gaographia, hiatoria e portagaez, am ana 
rufidaooia á rua do Prinoipa n. 8 ; auoarre- 
ga>ae tambam do ooaiaar am ooiiugioa a aa- 
aai partiattiarea.  ( 

O Or. JloAu UutulUu OpofavÕoa 
Io puquoua  a alta  oirnrgia Moleatiaa ay- 
ÉUitioaa, daa viaa arinariaa e do utaro.— 

Irvitamanto da arathra a b/drooele trata- 
do* pala eleotrioidado.—Rua doa Aadradas 
a. 51, por cima da antiga phamaoia Frago- 
ao, OOrto. 

Lacerda, 

O «advosado «Ir. Amador 
CJUUIIM Uueuo tem aaa eaoríptorio na 
rua *0 Imperador a. 3..~S. Panlo. 

A«ivof(adò.-4oad   Pinto  do   Carmo 
Ciatra—Amparo. 

Advosaulo.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feira da Carvailio advogado com oa ara* 
oawlliairo Duarte do AaeTedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* o 8' inatanoia, 4 rua do S. 
Bento n. 48. 

Attende a ahamadoa para qualquer ponto 
da proTinaia.  

Curso do franoez, arimethioa o geogra- 
phia, de aooordo oom oa programma da Es- 
oola Normal.—Rua da Tabatinguera  n. 14. 

A» A»   Fonseca o Mafkel Cor 
réa.—AiTOgadoa em Rio Claro. 

O advogado dr. Bento Gal- 
v&o da Costa e Silva pôde ser pro- 
curado no eaoriptorio dos srs. oonselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. JoSo Pereira Mon- 
teiro, á rua de S. Bento n. 34, daa 10 ás 3 
horaa.  ( 

O advogado .Alonso G. da 
Fonseca tem o seu esoriptorio á rua da 
Boa-Vista n. 22 ; rewdencia á rua Alegre 
n. 25. 25—13 

Medico bLomaeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consulta» das 10 áa 18 horas da 
mabhl, ohanados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopatiiioo, largo de S. 
Bento n.; 86.   

JMoleatla de oIEos 
O dr. Naster da Carvalho, oi -«hafa d« «liulaa d* 

dr.   Maan  Braiii.   rasid* á rua Ipiranga a. 61 dá 
•uaialtaa ds   12 1/2   is  3   4 raa d* Imparatris 34. 
Bratla aa» patrei.     

JMUBDKCO 
Dr. ISulalio.—Consultas á rua da 

Imporatm n. 47, do meio dia áa 8 horas. 
Chamados á aua reaidenoia no largo do Arou- 
he n. 50, ou á Pharmaoia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

* 

i wABmmãmtm 

Tliealro_S. José 
BMPRKZA PAULISTA 

Ortndt CoopaahítdiOptf» lUUtM 
OIKXOglO M 

OlAi^dlo Rosai 

Sabbado, 15 de Maio de 1886 
1»> reolUt de «■■i«uutui-w 

Com a grandiosa opera do illustre maaatro 
paulista -wuw 

Commendador   Carlos 

Baúrbeiro. C&bellelrelro e 
Perftunarlas flnauí, deposito 
de blxcts batnoUburgnezas, no Salão 
Klegante, travessa da Quitanda n. S. 

A.  w^ -*_     -mim*. ■■         .-   ti A,*.Bota d>ItaUav ma Munioipai n 
86. Sortimento de calçado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por oncommenda oom to* 
da a perfeição.—Covelli & IrmSo. 

PBOFESSOB 
BrasUIo Errado de ^zambiya 

enoarrega-se^ ^ loccionar várias  matérias 
em oaaaa particulares. 

Rua Flo^encio de Abreu, 79.  
Dr.   Adulpbo   M.   de MLoura, 

medico e operador, especialista de syphilis 
emolestiaa das senhoras. Consultório Lar- 
go da S4 n. 2, residência rua da Liberdade 
n. 8, telephoae n. 181. 

Consultas das 12 áa 2 da tarde. 

daa; paga-se bem. 
Pctbrlca de Santo Antônio 

LARGO DO RIACHÜKLO 10—7 

Tell Sociedade de Atiradores 
A aesaio de asaembléa extraordinária de- 

terminada para o dia 2, náo pôde ter lu- 
gar por falta de numero exigido pelos esta- 
tutos. 

Fica convocada novamente para domingo 
IO do corrente as 4 Ii2 horas da tar- 
de no edifleio da mesma sociedade, prove- 
nindo-se que esta eom qualquer numero le- 
galmente determinará todos os assnmptcs da 
ordem do dia. 
4   3 Carlos Weltmann, secretario. 

Declaração 
Ba abaix* aiii|Bada pravino »• pablia* • tipt- 

slilaaata a* Mamaraio, qu» nl« ma raipenasbi- 
lii* par divida »lga«i, qaa pina avatrabir maa 
••rida Carlaa C«l«»b», p»it, ma acaata qaa o ■■•- 
«•• pratanda dafraadar ai bana da atial, «oa dividn 
■inalidia, • anmtar-aa para a Barapa, porquin- 
U, vaa akaaial-a i Jaii* «milUUrit a prapar-lba 
umi aafla da divaraiat pira a qaa taaha adragtd* 
aaapataatanaata aaloriud* ; aatra ala prataita 
par qaalqaar trtaniaffa qaa paaaa a nm«o /asar 
•aaa ralaãla a niuha «aaa da argoaia, í ladair* 
Maaiaipal. 

8. Paala, 10 4a M.i. da 1880. 
À raga 4a d. Strtradai Maria da Raiaria, 

3    3 Jcté CamxUo dai Szntnt 

Gratifica-se com 200|000 rs. 
Da Joaquim José de Abrem Sampaio, fugio 

no dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 annof mais ou monos, aAr preta, al- 
tura pouco mais alta que regalar, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés e 
mfoa compridos e bem feitos, de pelle flua, 
tem falta de um dento na frente. K' ladi- 
no mas falia oom aahanhamento e tem o 
riso pouco fraaao. 

Quem o capturar entregando ao aeu 
senhor será gratidcado com 2009000 rs. 

(iuemd'eile der noticias aertas ou recolhe- 
so am alguma cadeia será bem  gratificado. 

Slo Carloa do Pinhal 14 de Março da 
1888.  «S—21 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem da directoria, declaro aos srs 

«acionistas que fido suspensas, par espaço 
dadOdias á aontar de hoja. aa transferencias 
doaaçSec da Companhia. 

S. Joa*   do Rio Pardo 7 de Maio de 1806, 
Joãa   Chrytosttma Fgrrtira Brmndã». 
Seeraterio da directoria e companhia. 

•-3 

Dão orçamento para fornecer material £io e rodaníe para estradas de ferro, bonda á vapor e á forca animada   Or-a- 
mento para engenhos centraes, serranas, e tudo que depender de maquinas, abastecimento de água, pontes  etc 
ferro batid^1*0' a maqUÍna8a Vap0^•looomOTeÍ8 0  fl"8 ^ ^ohey & Comp., (de quem sao agentes). Turbinas, rodas, motores de 

Maquinas para trabalhar o ferro a frio e quente, para tornear, cortar, furar,   rosquear,   arquear. recalcar e accessorios 
Maquinas   para trabalhar em madeira, serras verticaes. ditas  com toda a armado da ferro, ditks oSaresmaSaà para aplainar, abrir macho e fêmea, fazer molduras, tornos e todos os accessorios. «"rouiares, maquinas 
Etagenbos do oanna, engrenagens, ditas para motor-cavallos, moinhos superiores. 

...       Alamblques simples, ditos para destillaçUo continua, ditos para raotiSoaçao do álcool, aperfeiçoados e de fabrioacSo mala 
solida que o artigo europeo ; encanamentos para beira de telhado, etc y ■» v« o uo iaonoaçao mais 

Bombas hydraulioas, ditas para incêndio, jardins e poços, pulsometros e injectores 
Tubos de ferro para água (galv.) gaz e vapor, tubos de cobre, latao, de chumbo, de borracha 
Torneiras, válvulas e registros de todos os tamanhos a   feitios, apitos,  manometros, para-raias, etc 
ferramentas para ferreiros, maquinistas, eto.,  etc, eixos patentes e ordinários, buxas, etc, arrebites, porcas e parafu- sos em quaesquer dimensSes. '       """«"i puioaa o param- 

balhoooaSen<leíefIIbricíemm0ntada tUaÍÍ'1*0' offloina m8ohani«. ?^eiraria de cobre e  de ferro, encarregam-se de qualquer tra- 

Por intermédio de seo banqueiro em Londres, sob módica commisslo mandam vir da Europa todo e qualquer machlnismo e ma- 

10—4 _ 10—4 

S. Paulo-39-Rua do Triumpho-â9 
Offerece-se um hábil cozinheiro recente 

mente chegado de Lisboa. 
A pessoa que precizar pode dlrlglr-se à Im- 

mlgraçfio desta capital onde o encontra.  3-8 

Loteria da província 
A 7* parte da loteria n.   97 será extra- 

hlda em 17 de Maio as 11 horas   damanhS. 
S. Paulo 12 de Maio de   1886 

O Thezoureiro, 
 Bento José Alves Pereira 

Escravos fugidos 
Fagiraa da EiUçS» da Padráiraa doii aaaravaa 

partanaautaa  a Jaié  Pedro da Arr ada Moreira •■ 
qaaaa (oram aframaUdoe ha 15 diai, am praça, aa 
Btpirita Santa do Piabal par axaiaffa da Bana. ; 
■aado am .alara, da aaballoa aaltoa, alta, groaae a 
batbado, paraaa am aaboalo ; a autro 4 malato a 
t«m am elbo branao. 

Qaem ■■ apptabender e entregnr a saa «enhor, 
peser em qaaiqeer aadia aa dar dae mesmo» uoti- 
aia eerta, aará bem gretiflaida. 

/apara, Padráiraa, 12 da Maio de 1880. 
4-8 

PKRSONAOBMa 

D. Antônio de Mariz, sr.ILimontal: CteaUia 
ara. Di Monall ; Pery. ar. Calllani ; D 
Álvaro. Arngonl ; Oonzalea, «r. Zardo : 

Ruis Bento. ar. Ré; O Ctòlque.ar.ltórerl:' 
Pedro, ar. Rebol. IKtiV • 

Coros,  comparsas,   aventureiros   de variu 
nações, homens e mulheres da colônia 

portugueza, selvagens da trlbu doa A/mores 

Corpo do bdlo—Budt m NOU 

LUZ   ELECTRIC A 

Começará ás 8 horaa em ponto. 

PREÇOS 

Camarotes de 1* e 2* ordem oom 5 
entradas     

Ditos de 3» ordem oom 5 entradas '. 
Poltronas numeradas ... 
Cadeiras   .... 
prf ...:.: : : ; 
Entradas para camarotes .    . 
Galerias   .    , 

>% viso 

fiWO, somente dao ingresso  noa caraarotea 
Já  ocoupados,   mediante   consentimahto  4a 

isíiasr'e auao'no8 ^ ^^ 
A Empreza. 

Aluga-se um bom. oom exel- 
lentes   vozes ; para ver e   trás. 
tar narua   do General Os^le n. ai*. 

VINHO GILBERTSEGUINI 
Sessenta annos de Experiência , 

aaabam azlto iam Camonatrado a eflkiaeia laoocteatav.i destn vmo mí. . ' 

««rm.^. C». SCDOXTXZNT, 376. rua Balnt-Honora. TJuST^' * 
P«yoflt«riO, .m^. g^lp : JOXO  0^M-X>IX)O MARTIN-s * O 

XAROPE DEBLAYN B 
Avion Tlttirli 

■ MA. 
nuntaaaa 

  «doptado com gYande exlto ha 
ledlcoa da Parlz, cura os De/iuxoê, Grip; TOM, 

».fSf0.iSÍ2,,OA","^xo ^1 unl susto agradável 
S^líefOjamioapeloamelbores&edlcoa da Pai*   ,      ,, 

English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

Caixa Filial em B. Paulo 
Ca» pitai   subscrlpto 
Capital s-eallsado 
Fundo   de reserva 

• Banco desconta títulos commerciaes. 

Gustavo S/dow retiraado-ae de passeio pa- 
ra Karopa, deixa proearaçio bastante ao 
ar. Samoel    Jorge   Oodvia, pura tr*Ur dos 

Sjdov e Comp. a dai iobf» aa outras priüípiT^ç^di 
partíea lares. 

£     1.000.000 
* Ho o.o o o 

Z**'** P"«»o AKO  mediante  o jaro  que  fâr  con^íon.ÍT0 "* ^nu Cor- 
««nsacçio bancaria e MM sobre as seguintes fraca. :

COnTeneion*do. «^ qualquer outra 

Sobre o London Joint Stoek Bank Limited r^^i^. 
MN Kngliah B^k of Rio de Janeiro Limited uSST' 
Ueine * Comp. Paru -~—» 
Sobre Jonh Beronberg Oossler h Comp. Hambur» 
Sobre o Baoeo de Portugal. Lisboa e  Porto a «.. .- 

uas oatra-praç« de Portal, üSelr. a da. ühasí. A£1 ^aeiM ' ■"l.M" 
Sobre Baaoa Oaaarale Milaao. Roma 9 (him^ e iouTaorr».^-^    »_ 

praç« de lUüa «bra bglid* ftank of R.0 de JaWroUaSS  t^TÍ^^T "r" 0-ltrM 

Vendo-se ou troca-se por oaaaa oa acedea 
de companhias um sitio no alto da SanfAnna 
distante da cidade 1 1/2 ie^SSSfft 
queirea de terras muito boas para plantação 
de feijão, mandioca, milho, cannas ala »S* 
regular. 18 cabeças de g& TOSUM"^ 
mattaa virgena. aapoelraa e oapooirtea, paa- 

carroça e carrotao. —«IUI 

Trato-se com Emílio Rangel Pestana, tra- 
vessa da Rosário n. l-A. fr-S 

Companhia Fluvial Paulista 
Convoco uma reunião extraor linaria' doa 

srs. accionwtaa.para o fim espacial da resolve 
rem de conformidade com oP art/ f? dw «- 
tatntos «obre a liquidação da sooiodadeipara 
o dia 26 do corrente, áa 5 horu ^U^m 
casa do exm. sr. Barito de S.nza SBET 

S. Paulo, 9 de Maio de 1886. ■ 
* . O direotor-gerente. 
Eslevant Ribeiro da Souta Bezende. 

Companhia Curtis ãe fehré 
de S. Paulo 

De ordem da   directoria convido na   a». 
accionistas dVjsta Companhia a   Aun^™^ 

REFORMA DE ESTATUTOS 
A.   Regulariaaçio do fnndo   de   reservs 

sua elevaçio e destino.  '   ^^"r* 
Elovaçlo do capital. 
Reforma da 2» parto do art  SO 

Paulo, 27 de Abril de 188^ 
o__7 Ártfiur Armando. 
_J Superintendente, 

A ELIOAIGU mfclSTi 
Mme. Tberes. de Almeida 

«^'àr?'? ■•,,,•*•• *•■<»• '«ada 4a afeta, anaar- 

I 

B. 
C. 
S. 

s-* TRaywsA DO SBHIUARIO H .» 
(1 o, t. f d. ■ ) 

f» pagaaaatoa saio Cabo ■ a «atras paiaaa. 

VACCWAÇÃO 
in?Jl* ?*?* Cen^a, como membro da 
Inspeatona de Hjgiene e em obwrvamri. » 
ragalameato a. vigér, vaoeinar* todas a. 
quintas feiras das 11 horaa ii 12 AM. 1. 
Princesa n. 13. " lg' * ^ * 

Padaria 
OaatÍT«a> ■   afr««awa4a a aa Wa 

éaaeaal 

TntKaiM nada 
• *4% 

. 


